
Não se espera, portanto, que o armistício hungaro-aliado produza co nsequmias militares, felativamente ao prosseguimento da guer

JjgeforSubstitufo: = J. R. Borell du Vernay

FUNDADO 
E M 

19 0 6

ASSINADO © AWOSTDCD© 
Entre a Hungria e os aliados
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:: MOSCOU, 20 (UP) — Urgente — Foi assinado o armistício entre a Hungria e as principais potências aliadas. 0 documento foi asseado pelo sr. Harriman, :: 
:: representando os Estados Unidos, sr. Molotov, da União Soviética, sr. Balfou, da Grã Bretanha e pela Hungria, o Ministro das Relações Exteriores, sr. Ja- : 
:: nos Gyogos. Esse armistício foi pedido pelo governo provisório húngaro compsto de elementos que abandonaram o governo dé Berlim provocando a ime- Ü 
:: diata intervenção. -------------------- ------------------- ----------------------------------- .— .................. . .. r
- ra na Hungria. .
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CAPTURADA UMA CIDADE TCHECOSLOVACA
HUIUIIII MÉTItl SÃO ENtffiíTSÍ RlSMA

i numa i 
de mais I

Relato sobre as atividades
BÉLICAS NA FRENTE ITALIANA

nufatureiro e de exportação. 
Punhos- de ferro desta guerra 
estão batendo nas portas "da Sí- 
K-sia. Com a Sllésia superior 
em mãos dos russos, os ale* 
mães licarão sem eletriçjdado, 
sem praz, Agua a sem püo. A 
avalanche russa se deslo<a e 
avança sem lig»ar import meta 
á linha de defesa e aos ,.ontos 
t< rtificados.

lh®< se desenvolvem 
frente quos, compacta i 
de -um milhar de -quilômetros 
sem qate atd agora os alemães 
tenham demonstrada estar em 
errodições de oferecer uma re- 
sisteii-cia imediata. Em coma- 
moração ab record de vitoria

— 300 
alamães 
Prússia 

segundo 
do co-

numa ) alcançada ontem, centenas de 
canhões troaram durante qua­
tro horas iininterruptamnote 
enquanto que rojões mulfico- 
res iluminavam os céus da ca­
pital, dando a impressão de 
que Moscou comemorava q 
Carnaval.

.tíOdCQU, 20 (U P.) — AO 
nato dia da maior das crfen • 
vas iiim.-r.rals dos msaos, a 

,M-h -macn-. contintia a uesinnn- 
«*i -se sob v Inrpeto dos exér­
citos russos que vão desferin­
do violentos golpes na frente 
que tai do Haltico ao Painu- 
■,iv. Os Sov.|ftticos procuram 
rji-an-çar seus próximos obje-

MÚSCOU, 2o fC. P.) -— Um 
comentarista dos circmlos mi­
litares locais, que vem acom 
panhando com vivo interêsse o 
curso da atual ofensiva, é de 
opinião que os alemães' espera-, 
vam lu'i muito ten#po a atual 
arrancada na frènte ocidental

•manha —» dksse hoje, .o jornal 
Deutsch Alemein Zeitung — »■■ 
comentai a sltuaq&o da trónt» 
oriental, na primeira seiflana 
da nova, ofensiva russo. Se­
gundo uma noticia da T>. N. 
d Á o referido jornal tfetia 
acreseantauo qug "a oieinAiw 
dos -xércitos soviéticos ultrür- 
passou luido até agora presííf^ 
ciado”.

LONDKES, 20 (U. P.) — A 
D.N.B. informa que os ruídos 
e os alemães lutam ftirit^a- ' 
mente nos arrabaldes ori?tl- 
tais de Uumbinnon, na Pruslwa 
Oriar.tal.

JLONDREa, 20 (U. P.) — O 
comentarista Hamni-çr dq. <í>. 
N.B. revelou que pontiw du 
lanqar soviéticas chcgaTum âté 
a fronteira da Silésta Superior, 
r.um amplo setor, assim «oÃo 
se advertiu a evacuarão" <i« 
Cracovja pelas forças na-istas.

e que de hA muito que sg pre- 
paravain. na fronteira. Os exér 
cijos russos, porém, atacaram 
com tamanha força e com tal 
violência em toda a extensão 

-da linha que preveniram qual­
quer intervenção eficiente das 
reservas nazistas.

MOSCOU, 20 (U. P.) 
tanks e 600 canhões 
foram destrujdos na 
Oriental até agora, 
declara o suplemento 
municado soviético de ontem, 
acrescentando que nos últimos 
dias 128 aviões nazistas foram 
abatidos.

ZURICH, 20 (U. P.)_ a
atual ofensiva de inverno rus­
sa decidirá o destino da Âl-

R-nteS"°r' <”■ P'> ~ Ur- 
u marechal Josef 

hoj<> i "Unia Ordam do Dia 
<lu i datn'ia, comunica a quída 
k '",I,nrtantisslma cidade de 

C' na Tcbecoslovaquia.
cetl.?SI( também uni grande 

0 ro lo-ferroviãrio, além 
fatur exce'entes manu-
e f „as' ■l'vni ótimo aerodromo 
i,<,r')a a quinze-quilômetros ao 

j. . a Çroçtelra magiar.
tairnm az' e Bardejov
enj-, , e? Póder dos exérvltos lr^ndadcs pelo general Pe- 

c,ue8fas. cÇhquisfas ind'cam
■ Groas do quarto exército 

bur trm11'” éstão avan<;nndo 
!artos dos Oarpatos. ^i«dè ,’‘RÍ 20 <U- p ) - A 

^'Ptiir-id6 Ko!,ik-' acal-a.,4^. ser 
'■'ui .' Ia l'e,0« russosç’' ilnún- 
<lc c i 1 rans0«ean, cuja cida- 

Ge grande. junçâf> 
’■ ' i,< ria, .-entro nia-

tivos que sâo Dantzig1 e zireit-

Rede de espionagem descober
ta na Colombiaabtira-

■teoréht - *iy-sr>k><>.

Fo-

no

trullia*.

Rolo» ha
IxoiadoMgrupos

ix'nh:itiça
<1'

A TURQUIA PRONTA PARA EN- SMNGAI ATACADA POR AVIÕES ALIADOS
TRAR NA GUERRA ¥

A cirtida 41 fukora

Conquistado Importante Cen
tro Industrial na Prússia

INSTANTÂNEOS BRASILEIROS

LABOR PROFÍCUO

i Farm aci á ím i »e r i a i.
^«tào d, hoje e durante a semana Av. VICENTE MACHADO, 5 74 - fone, 664

dô
<ie

com 
ont re­

pela

Foi 
que

pre- 
»ma 
íre-

com duas terças partes da 
?nlonlu já libertada. As bata-

Rnnfon ’ píjflero*o

1>hm do (Mimo F.xÍTfit.» hr 
tnitico 
poofo

elas proredento? 
, difundidas peh 
id P.N.-B., revelam

do’ Presidente
a Ço rdenaçuo estuda e (da’)ô“ 
• a planos para diretrizes gj or- 
tunas e que s?.m desfaleclmen- 
tn realisa a tarefa. Está sendo, 
“om patriotismo e emtusiaemo, 
estudada na conferência- po 
pular uma perfeita colabora­
ção “entre centenas de classes 
produtoras

do Al’*ri<ln indien que a níl- 
vl.-hide bélica n:r frente dox 
Quinto e Oltnvo K.vérH.o# 
l.initou-Me n nçflex de pa-

iniegral e« eíi- 
as determinações

Getulio Vargas,

mA Jinvlii sido e.lm nada.
O comunicado de ho_.

... . PA1ÍS, 20 íV.P.) ■— Trr- 
grente — Notictús obtidas 
•nod circulas diplownaticos 
revelam quet.a Turquia in­
dicou aos go\(.rnos alia­
dos estar disposta a entrar 
na ruerra, imediatamente, 
possuindo para tanto vinte 
e cítico jdivisõé1- completa­
mente armadas.

irromperam num 
fortifi.ftdo nleniAo, 
orum momeuíanea- 
dexalo ;n«l:iN <1evi«l;i a 
.. reMiNtência.

Om cnitndenMi m %o.tarniii

Apóx (OHibiite.b d'

npreeiavel. que deixam 
ver paTa d ias próximos, 
certa*fartura de vivervs e 
reros dé prjnieira necessidade.

Gu mprindo

vnmcnte os g-ermaní om da 
referida posiçffo.

Contudo, iin fiitinins in­
formações da fren.e indi- 
caMim que a situaçfti* «.sue

Í1O.MA, 20 (De Klvanor 
Paek/ard, correspondente da 
V.P.> — Trepas de infan­
taria ennadcnse apoiadas 
por tnuques e canhões au-

pOiitos da

d i

conforme se recorda, ha 
dias foi anunciado que a

caças 
l ojc| pilet-s oe 
<io Rhe>o -e Hev 

roftev ar o quq 
na hltiirn rt.-?

n de Tónui-» informou 
rjos cU'jn^-bomba rdea- 
norte nm^ rir-anos, pro- 
s de iva?es da

A tripulação de um porta-aviões americano 
observa com interesse um avião japonês aba­
tido pela artilharia anti-aérea.
(Distribuição do Serviço de Informações do 

Hemisfério).

Me- 
or-

_ ... na- 
eleniçntos 

qiue recfíbiiain a

J.ONDRbX 20 (U.P.) — 
As esfóraw olictats depa­
raram que ainda nfío estào 
inteiradas, das noticias de 
iue a Twrquia possivd 
mente declare guetrA A 
Alemanha.

Dizem que a “Turquia 
perdeu sua oportunidadts 
não declarando guerra, 
quando as tropas germRni-

N. YORKj. 2iT(tP) •— São 
as siegiunles <1 síuneia que 
inédeni entre as vanguarui.s 
iliadas e Eerl m: Frente Ori­
ental. ires."ntos e seq w>ta e 
finco q.iJuiu Iros-; 'Erer e 
Ocidental tresento* e res.en 
ta e cinco qti l<>nie'.ros e fren 
íé.italiana, oitocentos e triata. 
í> .c.néÁ.quil .unetros.

de cnmpi-ir- 
nossa, missão

, voutilan-

Brasileiros recebidos 
em audiência pelo 

Papa
Ckade do Vaticano, 20 (UP) 

— Sua SiantCade o Papa re­
cebeu em oudíenc a privada 
o coronel José Machado L°" 
pe> ’e seu coléga Nestor Pe­
nha Brasil. A famivlia deste 
ultimo restde no Ri0 de Ja­
neiro.

1 . Tô- 
agenda 

que 
hoje por

----- dos- pro
ls»<? 2nt('re8sam de Per“ 

suas 
------ jabal- 

Preocupação pelo hem 
. ‘ População, pPeocnpa-

<» de gupriá 
ora, tardia c

ac r es cen- 
iiipôjticoa 

d«Trubi’.ram neis aparelhos in- 
<U! snrts e, provável mente,, pu-

2 ardpóHito
‘l’0” a

ionialiHtas,
‘ assuntos <]-v lnt< rtWí

''''Içt ividade, ___
'• ontem, <le uma q\i«vi

RIO — (Afusncla Naciónal) 
— (Pela lladio-telegrafia.) — 
A recento entrevista <lo Uel. 
Anaqio Gomes, Coordenador 
da Mobilisação Economlea. á 
imprensa carioca, í uma afir­
mativa eloquente de que o 
programa do governo Getulio 
Vargas, nõ sentido do dar a 
tt-do o 'pais um serviço de 
abastecimento» perfeito, dentro 
das possibilidades atuais, e»tã 
sendo cumpridf A risca. A 
palavra do Coordenador, sem­
pre lúcida, desenha a situação 
<’<Mn todos os tons -da vèrdadé. 
S.to explicados os motivos que 
d terminam, as vezes, a demo­
ra e o Inseucesso e que o gran­
de presidente não pôde 
pletar de momehto. A 
"ista. tão bem recebida
t>nl -ilnrão, diz dts Iniciativas 
l< madas e dos resultados dl- 
ftc >'s mas «lisoltitamente ani­
madores que estão surgindo. 
Q abastecimento do Rio ' e do 
São Paulo, os dois maiores 
■xmtroB do país,! ostão a camii- 
nho da normalidade e que o t>o_ 
vo tom plenamente assegura­
dos sua alimentação e os mag 
nlfleoB fritttw da uma safra

do Flba.

MCVOU, 2o tf. p ) __ i-1
.-ente — Ntinia- segunda Or- 

<’. >m do Dia, o marechal Jose-f 
talin comunicou a conquista 

comando do 
ov.si.-i, da cl- 
maior centro 
ss.',a Oriental

situada apenas a pouco mais 
noventa quilômetros da ca­

i-los pontÕB, porém fórum 
i eclincntloa No Adcintico, 
n<> snl, os nazisius lün.llu- 
iein nnni angulo terrestre 
onde se nneni os canais 
líofica c Naviglto.

An frente <lo Quinto 
Exército houve encontros 
«h- .accjlulivljl
entre initriilhns. npesnr <1n 
néve c do lõdo que iniredt- 
rnm a -itl, idade por parte

ada vez menor o anel 
de aço em forno de

Berlim

\ qt>e o incansãvcl 
i.';? ''^hlttf.o Presldnntu 

Possa fiscalizar a 
\-r,s 'T5 ,naravilhosos dls
oh» . l,t-ssa monumental éc. « l,,,l..ln

deRMCs eltóqueN
Sercchio. ok

MOSCOU, 20 (U.P.) — 
ora Tilsit. hoje capturada, 
em ist« foram assinados 
tratados entre Napoledo Bona- 
rarte r. os soberanos da^Russia 
p da Prússia, segundo os quais 
rs prussianos foram obrigados 

a oéste

zpram abaixo ■ um ovtio, fican­
do Av.ar,a.dcs oirtr» cinco.

r.-imbém disse a rádio de 
dió-iuio que o dano' causa io pç- 
ios norte-americano,) ne.ssa im 
cnrs.ão é K.nhamente dimindtjÚ

BGGOTA'; 20 (U. P.) — 
pciicia departamental de 
delin descobriu uma vasta 
ganlsação de espionagém 
zista; dirigida pt>r 
extrangeiros ___
colaboração do -colomibianos.

Eata noticia foi diivulgada 
!><-lc jornal “El Dlbral" 

Acrescenta o referido diário 
‘iue OS.. . espiões irtealisaivam, 
tumbem, va.sia campanha de 
l>r-pag-anda'ntravés de bole­
tins e uma revista tm miniatu­

ra que, em caatelhuao e ale 
rafo, elogiava HiUer.

As autoridades federajs, po­
rem,-ainda não ra<eb,erani in­
formações completas da polir 
< i® de Mpdelin.

Mas, acnntuam que, caso & 
noticia se confirme," extrart- 
c-oiros serão Interna,ios na Cto 
lonia de Fusaga-Sulga, Onde if 
encontram núíneróáos alemil^l 
o enlom+uanos, punidos dt- 
ncordo com as leis do Estadõ 
de Sitio.

, í *«lid n M » 7a u « » f r u I n d o. VUIV.S U li» Via- >----
ao

■ r..

atacaram os tUburbiog de

norif-americar.Os.
EI’.aNCISCO D\ CADI-

'<1 de a a nossa cidade: a fui 
'a)l*a1noa»Sa'í re"i(,e,ulai?- 
«tt*'m " c°m « intom.ão ...
*• slt> te deseja cola. lor.ir 
A|'Oíl(.-p4?0 dois Intitutos 
r-ee n‘a,io<'ia é Pensõw 
'■"bstruit filka Ptissl.bilida.ie 
1*‘8l<l,-.„, , elet ado nú-mor-i 
"‘ItH 1. ponta <:ro 't'éir,a 1 aolVçr um sério ípro- 
bioa. •tH,e hos defronta-

. •8i,s ” ./"Rimos, com isão,’
neai;ãn ' ç'Ue inspirar.,m a* 
ra-t'M-u-,( SMes organismos pa 
i"-iis;J ? cO<e Tjrh-éln: » Cx- 
11 co dev° p®hl,co'-e i.-ntif ■pftJ 
"•'as e"’ fazer -convérgir as
0 espiri. ”ibilidad^. Est.é é 
Nrito fs° da ,ei- lí-nos, pois. 
''•'eciit(l^o':T''’^’~quo. .assim seja

Itléiat"”58 ■ as.-.ociaqão 
• 1,ffação ' r*ua”tdo tiv’enios a sa- 

”">'tnria .«E,e Jer' a. admirável 
Filh- ° Ministro Marcon- 

1 ''°e servi’ di,ata"do a órbita 
»tl'cias h’08 '"^dicos e .as-sis 
balh0 ’ ed° .ARtlistério do Tra- 

haeion ■ ía-v9r do proletaria- 
'‘"■ibrílini-i ’ Uita coisa ex- 
)aelonai« Winclpios os.muis 

' <*i>aistlrte .seri:u"’ de. f«i- 
■e da eH 8 ‘ e fílS!er a felleida-, 

11 servir 8>c 11 í'ue d destinada 
6 uh'.tlnlSír<> aiíircondes Filho 
{fio sp. a “dista que enca«»a 
,!'lntisnm a ?,Vado senso de pa- 

ei,. e, pel° conhecimento 
( détnas ^monstra dos- 

“•rvreesi 
ati’ltd''s . ”opular- >Aís 
'''ente a _l_cuinentam 
ih-tftr 
í?sn f|U evomaçao, pneoen..
A6SR 8U 6 eStar sempre 4 rsean 8Uas resoluções.'" Nft 

. tias s A° se” exam:. aeura- 
e p-éU» fiJftc<'ss'<'ades nacionais 

on??’' e’u‘'teeein e eonsa 
,'r- I-'si.,"„‘','ll't' homem públi- 

qtuj ,n<>Hni-o para aflr-
dõ t°da a legislação

"osso Klei?b<'0 pidvilogiado 
; nn"-Ministro fossa exe- 

nl”'ituderaSl1’ em tOdtt ft 12 Ia - . **a nosga popula- 
, .... ...... ....... vm

vida bcim mai.n 
rru.« fiue presente-

Chuva de bombas con= 
tra posições ininfgas 

LONDRES, 20 (UP) -r O 
coniati ,o da» forças noi^e- 
iinericiinas arfunciou qm; majç 
ué setecerÍQ- e cinct enta 
b .inbardt-ifJs es'■rtifiid t-^x 
t*oni escolta superior a qui­
nhentos e cinicoenta 
atacaTam, 
tnanohrt^', 
blon, p nt0 
cn za o Reno 
Mabhein.

do 
d.,

.^-nos, liU) ri. -••-•v.zi, ue uma 
eia |,!lr,l"‘a)l! '‘•'tn trai.scendên-

Jeoi /.
;>^iti-Io' 

,im _____ ____
'"eiai '.'hfesônta a leglsla-l Ahi;t'aI «o Rras-iU

nr Sd í’ HUAr mn-ffnifieaf*
vi«vikvs em 

i b de Ber.<S do ní,<s, delxam- 
i,.“lh' Por,,.’0’” outros e, isto é 
de 1>f'l»liea £f'la n desconflan- L,. a&i t'., ft» decretos quan- 
!dot&' 0 Pf6<ílSfim ter 
k? b>'«slleiro, de to-
I /rio- n(.„<1ra.nt,>R do território 

1 í,‘fielosteSSi’n sentir-lhes os 
lí A
fM?” oas»?’ arrl Pohin «ros 
t>4 d"« "

h^los Tn ‘dpnoi®s construl- 
r’-^t‘ns>ltutos tais e tais?

Banco Comercial do Paraná S. A.
PAGAMENTO DE DIVIDENDO

FevereV™ p"°Vrt .X"": ne,° ”‘Mn" do dta 1 <r
o 3 dividendo A mzão d Jls./o'*.*"**’" •
m.no. 1S>/® no ®“ «Na Cr» 110 «X, p-r

data m?7"„\,s?eO'r..eU:Par»"v<R%<'OmeÇ" “ *'*

PONTA GROSSA, 16 de Janetro de 1C45. '
A DIRETORIA *j

Avião Abatido

Í

A 

í
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lE«res e S«lêtes|
DAQUI & DALI

São Sebastião
Kealisou-se ontem, «a apra­

zível Cíitiicara MadÃKBia, os 
festejos em louvor ao ISanto 
Mártir: Sao Sebastião), Gloria 
:la Igreja Católica pelo seu es- 
toicismo sem precedentes.

Sgnificativamente, depois 
do dia de Senhora Santana, 
es ia é a dat a que mais direr 
lanicnde fala á nossa gente. 
O excelso S. Sebaptião tem em 
Ponta Grossa, positívarnente 
es seus mais fervorosos fes- 
lejadPrqj e devotos. Isto tem 
um valor inestimável para 
a nossa Princesa das Campos, 
porque prova de maneira in­
sofismável, que apar com cs 
nossa? sentimentos cívicos; an­
da tamhém o culto e o respei­
to ã religião católica.

Dada a hora em que tcca- 
mos,esses comentar-os, justo 
preito ao sent-r da nosva po­
pulação, não nos é permitido 
talar sobre a afluência que 
leve, a .Missa Solene, o- leilão 
e a churrascada que estão 
seqdo realisados no momento 
na modelar Chateara ponta- 
groosense. E’-nos permitido, 
ccntaddi prever uma grande 
afluência de Leis, tendo em 
fista a incalculável multidão 
que tem assistido ás novenas.

Os festejos de inusitado bri- 
Ihanti mo deste ano, são d g•• 

os, como os anteriores, ce 
passarem para a História Ca- 
tólca da nossa cidade, como 
uma prova convicente do alto 
grau d.’ civilisação que vm s 
de alcançar.

R. GALVAO

VISITAS
Registramos a visita qua 

nos fez o Jjr. Otar anp Ama­
ral alto c“tn rolante, rçs.den- 
te em Iguacú. Graxa.

X X

• E tev? em vi - ta ,< ;ej <ção 
dest , loILu o Uosso pi^Zrtdv 
tn yo, ,\r. Al ton! , Aginait n- 

d^tiial, r. sideute eia Foz 
■•< Igua.ú. Ao dst nt) vis tan 
te, noss.s agradec m.ntos.

j “DIARIÜ” Nos Salões
X JL«O X XX Â “1Adâ’

U Guítrmnii E.C., por mot-- 
vo ue torça munir ua-slu u 
para o <ua 27 desie m«-s, # 
festa dansante que hav-a smp 
uuunuaua paira o Uia 20.

u JLiugre pretenue propor- 
cioiiar ao seu quadro social 
uma atraente rcuiuao, ob.u- 
m^ntaudo os sm> .siaioes, c-m 
suas própria3 curacterfrticas 
isto è, transformando a s<.,a 
sede social em verdadeira ta- 
ba, onde só autenjicos indios 
possam penetrar; WR.

Será uma noiie originál. des­
tinada ao mais amplo sucesso.

A Diretoria solicita dc* as­
sociados que «inda náo reti­
niram a sua carteira social 
que o façam cotm a maijs bre­
vidade, comparecendo á sédej 
diariaraen,e, das 20 ás 22 i,o~ 
tias, acompanhados de 2 foto­
grafia;) 3x4.

■ ! — I. II , . ............ ..

ANIVERSÁRIOS
FAZEM ANOS HOJE:

A? SENHORAS: — D. Juliet- 
ta de Castro Santana.

AS SENHOllíTAS:
— Eloina, filha do ISr. Pra- 

xedes Gomes 'Carvalho, Dele­
gado de Policia de Reserva.

— Aurora Alves de OUvei-- 
ra, filha do Sr. Trajano de 
Oliveira e de D. Gfcria Xa­
vier e fino ornamento da so­
ciedade de Lageado Bonito.

— Oncy, filha do casal Ar- 
celino F. Trancosct operoso 
chefe da estação de Barra 
Bionita.

— Enezilda filha do Sr. G- 
iavio L ma e de sua seMioia 
□. Mana Angélica Lima, ie- 
siden.es em Lo dr.na.

Os Seimores:
— João Cruz Azuz, rcjden- 

le em Caeté.
— Rodulto Jc-n.en propriie- 

lário no moinho de café "Pr.n 
ceza d’.s Campop”.

. — Joaquim Borges, negoci­
ante em Queimadas.
-— Hermes Borges de Mace­
do». acred tado comerciante re­
sidente, em Fernandes Pinhei 
ro.

Os Jovens:
— Ademar, fülho do Sr. 

Cezario Chuchepe, residente 
ím Inibi, uva.
„ — Diogenes, dileto filho do 
Sr. Juvenal Pinheiro, ej erivão 
mu Malá, e de sua esposa D. 
Teresa PinKèTí*».

FARAÓ ANOS AMANHÃ.

OS SENHORES:

— Lucas Ossoaieski, agricul 
!or em Cândido de Abreu;

— Frcuer.co Laroc*, co- 
raercifante em S-caváo;

— Dr. Antonio Russo, fi­
gura de projeção nqp meios 
sociais e ciein.ifico de Prin- 
ceza dos Campos), otn.de e°sa 
de invejável estima;

-— Waldonuro Kriski, co­
merciante em Ipiranga.

AS SENHORITAS:

— Ana Maria, filha do sr. 
Antenor Lustosa Ribas, resi­
dente em Guarapuava;

— Terezirtfia, filha dó pr. 
Casemiro Biscaia, residente 

em Palmai) 'Imb tuva.

AUXltlA A ENGORDA - ESTIMULA A FOME - AUMENTA A 
PRODUÇÃO DO LEITE, POIS CONTÉM OS A MELHORES 
TÓ.NICüSr SAL CÃLCIOt - FERRO FÚSFQRO - ARSÊNICO E 
ENXÔFRE INDISPENSÁVEIS A TONlFlCAÇÃO DOS REBANHOS

EM LATAS DE 1/2 E 1 Kg

Faiirkanrai.- NOVA BIOLOGIA Fcítat 910-Sqo Pcuia
Representante: «.âJiMVXvuL vtiuvíUtóQUI

Praça G neroso Marques, CURITIBA

AS SENHORAS:
— Consta cia Cast.lho Mon-' 

!e digna espoa do sr. João 
Busto Monte, residente em 
Nova Daiitz g;

— D. ISMia, virtuosa espo- 
do gr. José V centine, re- 

idente em Camj.ina Simão.
' _______

3 JOVEM:
— Wald mar, filbo do ca- 

al D. Enla-Carlos Deflan.

0 PREC2IT0 DO DIA
Diante da Curios!jlade

Deixar de satisfazer a 
curiq, idade da criança tem 
pfoitia maléfico sôbre a saúde 
do seu espir to. Eniganando- 
a, neprintinejo ípergtdnixp teu 
deixando-oís sem respostas), 
prejudica-se a fónuação de 
súa personalidade e seu ajus- 
lamqito á sociedade.

Satisfaça à curiofida- 
de de seu filho sem en­
ganá-lo e assim contribui­
rá para a saúde e firme- 
sa de sua persbnaFdade.

N 0 I V A S I
VENDE-SE, por preço de 

ocasido, um joso para noiva, 
com véu, grinalda, toouquet e 
porta alianças, tudo em per­
feito estado.

Tratar á rua «lo Rosário, 48 
— Nesta cidade.

Elià de Ncgiiesi 
PGiMWClO 

ABTISTPBILITia 
ABTI- IBEOIATICi 
on-Boaraua

DATAS INTIMAS
Completou s&u primeiro ani- 

ve.pário de casamentc/, no dia 
8 do corre te, o Lelis casal íir. 
Roberto Fucei e D. Qarolina 
Pucci, residentes em Artur 
Bemardos. Comemorando o 
significativo acontecimento 
social, o casâl ofereceu em sua 
res.de .cia uma encantadora 
reunião ,á qual compareceu, 
por especiql diferencial, o ie- 
pre-,entante do Diário dos 
Cturqrs naquela localidade. 

Esta felha aproveita-se do en- 
ejo para apresentar ao d^- 

tinto par os seus vot •$ de fe- 
licitações.

Recebemos a visita c ,ida 
do Sr. .José Teixeira Hib.*:’ro, 
r.csso estimado amigo e a.çsi- 
nnnte, residmile em I.agca a> 
Bomto. Gratos.

meHagol
• REGULAI *

Nahmtto Falko

w Q FfELÍfW

Distribuidores: ALMEIDA & MADALOZZO 
A. DECHANDV & CIA — CAIXA, 165 j 

Caixa. 45 — Tel. 3-9«8

,0H »»0(

Fresca... Suav 
Deliciosa .. 

um acorde harm 
nioso de arom< 

lil fiôres raras, «s 
liciosa agua de t< 

de Elizabeth A 
envolverá num, 

de perfume ... 
encantadoi

CINE iwm©
_________ (0 CINEMA DA ELITE PONTAGROSSENSE)

Empresa: MIRANDA & CIA.
HOJÊ, Domingo, 21 de Janeiro, em duas ele 

gantes soirées: Ia ás 7 horas e 2a ás d, 15 
O M VIOH !. MAIS DF.SI.rMBHtVTK PIlOGRuAHA DESTA

‘ NOITK!
1: r>IP JORNAL, II S— Compl o mento Nacional

2" O CARNAVAL NO RIO DE JANEIRO -- Dlndo shirt Pa- 

ramount, toilo falado em português.

3" A VOZ DO MUNDO, 19 — Reporta'gsns recentisslm’.? so 
' . brç a guerra.

•I A II, MÃ DO MORDOMO — Tra'(ler dester portento, que será’

8 exibido domingo próximo. O mais belo romance com .

;, DEANNA DURBIN *

Por 
um

Ideal
■ . '' ' ■

(i.n HE) — - |

I'ma super produção, dirigida p elo mestre SAMUEL GOT.DWVN, 

<■<,111 DESI.IR HOWA.RD e DAV TD NIVEN

Aeinía de si,próprio estava o a ]r,ia sua pátrIa! Um herói

.JUL'. .V-T1!'?.11..A"'.w-í' Cí RAK.f'er rotar os aviões nazistas na l>a- 
, -W5E -a-.lallia da Inglaterra!í*»’ ■’ '• 4 J -

í‘n.o<,-óe« e ptrlpecÍHíi empolgantesI >

F'; Ur.maiK .•! Açfiol Heroísmo!

í^i..l.U MH lÍGtyARD, DAVID NIVEN, ROSAMUND JOHN, S 

NVE EIÉTH e DAVID HORN E
)\ -i < ICO, —. itillietes A venda <i urante o dia, Suspensa* to- 

t das as entraras de favor, „ ~ \ , g j|

Hoje, ás 1.30
< MAIOR R MELHOR MATI- 

vm: da cidadei

t“ I ip JORNAL — 'Nacional

2‘: A IRMA DO MORDOMO 
(Trailer)

NOT. UNIVERSAL,
3°: A Rd.NDA DA MORTE 

Trailer
PLUTO E O TATU’
Desenho colorido

ii": <i fantasma dos mares 
Trailer

7": OlIMPIC JORNAL, 10

«S «VENTURAS DE
REX E RINTY

MO AVOS)
3’’ e 4J episódio^9«-—

TENTAÇAO DAS

| 3.a Feira, ás 7,45
MONUMENTAL “SESSÃO GI- 

IGANTE” — SENHORAS: 1,OU 
.LOGRADO no DESERTO 
I Hilariante comédia
com EDOARD KENNEDV
0 VELHO SEMPRE

PAGA
Gosadissimo drama ■ com LEON 

ERROL, DENNIiS O’KEEFfE • 
ADELE PEARCE

O REI DOS ZOMBIES
Um super drama de ação • 
aventuras nas selvas 

com DTCK PURCELL 
qUI.NTÁ-FEIRAI

Rieaard »U, Rusael Ra4r» 
Edltb Bnrrett e Ben Bard, em 

0 FANTASMA DOS
MARES

Um navio sinistro vagava pe­
los mares perigosos, comanda­
do por um homem enlouqueci­
do... Terror | Um navio mu» 
carregava cjonsigo um destino 

terrível!
I «n filme de horror, comO ha 

multo nfto vemoal

GAROTAS
(LIVRE)

Adorável ronianee da Para- 
inouiit, com Jlmmy Lylbon e

Diana I.ynn

HE.ROI DE ARRABALDE
(LIVRE)

Robern. Palge, Dlek Foram, 
Itarr et RI lard «. Mnrjorie L rd 

numa comédia musical o 

amorosa!

COMANDO DE COSTA*
(10 AADS)

■ Intenso drama dos valentes 

que pilotando suas barcas po­
derosas, nada temem! Uma su- 

.fier produção repleta de mil 

emoções e aventurasl-

Sábado! r
s filmes formidáveis: 
AS AVENTURAS DE REX E 
RINTY — Continuação 
O ISIÍERIFF TURUNA — Dra­
ma do Farwest, 
com RUSSEL HAYDE.N 
A RONDA DA MORTE <
Drama da Paramount, com . ’ 
CHESTER MORRIS e 
IF.AN PARKER

Domingo, em 2 sessões
DEANNA DURBIN, em:

A IRMÃ D0 MORDOMO
Uma delicia para os nossos 

sentldoa!
<> muls m.tiivel filme da guerL 
■ia DEA.V.Va eom Franehot To­
ne, Pai (PObrlen,. Aklm Taml- 

raff, etc.
Direção do grande

ERANK IBORZAGE 
Uma linda criaidinha queria ca­
tivar o patrão. . . com sua lin­
da voz... mas o patrão ignora­
va tudo... e dai...

Breve: ,|' »
DEANNA DÜRBIN-FHANCHOT TONE - PAT O' 

BRIEN, com AKIM 'TAMIRO FF, EVELYN ANKERS ALAN 
MOWBRAY ctn.

A IRMÃ DO MORDOMO '
Uai maravilhoso romance com a linda Deanna. Dire­

ção: FRANK BORZAGE.

siden.es
otn.de
res.de


Marchai ÍSre'°' Von/ugo vob,<l
Marcha Nupcial I í um milagre I Um milagre dnGd..lt,l

niillúitiíil

NÃO DEIXES QUE A BARBA 

AFEIE TEU ROSTO!
TERÁS O DESGOSTO 

D£ ENFADO causar. 
MEDITA O PROVÉRBIO 
A FRENTE DO £$PÉLHO 
£ SEGUE O CONSELHO. 
QUE HÁS DE LUCRAR!

Quarta Página
Ponta Grossa, Domingo,, 21 de Jan. de 1945

DIÁRIO pOS CAMPOS

lESFORTESI
£©f si s®

União

Juventus

CJHSl -

murauo em tor.Jo da vito- da nas colunas da imprensa da 
ria do Guarani, desta cidade, • c apitai
frente ao Atlét co, de Ctvi.i- A „ . -
ba, comentário êsse comple- c“usou, “y‘*aVa0
tainente (Io n dJ de onnrfnn <■- ,On,a a ni,° f°i a fatia CERVEJA

nâo

auas e qu? pratica o dxspor.vontade tem-se feito i 
Io, exclusivamenite por amí>r.. | coj,a glic cs desp rtistas

U. J. R.

DESPACHAMOS E EMGRADAMOS 
GRAIUilAMFNTE PARA 0 INFERIOR

seu 
do

ca- diz o cronista da capital .— 
tm mas até hoje a vitoria do Fer- 
um roviário sobre o Operário ren

timal um do., matutinos da 
pitai do Estado inserdiu 
ua página desportiva

n- 
Ju- 

umu

tarde d® 
err«,me..io 

1,1 II a qual

A. DECHANDT 8 DIA. — CAIXA, 1«5
Distribuidores: ALMEIDA & MADALOZZO

Caiu 45

NEGOCIO DE OCASIAO
VENDE-SE lotes de terre­

nos, ótima localisaçâo a Gr| 
300,00 cada. — Informações 
com João Oliveira Pachego, 
no Hotel Avenida —- Ponta 
Grossa.

de grav*, 
e sacrifícios. A 
a dispepsia. a

a

e 
IJi-VCO,

de “farol” sabre a vitoria do 
Guarani, mas, sim a maneira 
desatenc.io.sa com que pro,u- 
iara.ni ,*os jornalistas Curitiba- 
nos atingir o derrotado e d.s- 
inerecendo 0 feito do vence­
dor chegando um deles a afir­
mar que. pc’o fato da derro­
ta do Atléticd, o “poeceir” cu- 
ritibano estava á beira de um 
abismio. Não foi ve dade?

O fato de um desportista 
qualquer, apaixonado, ter di­
rigido uma carta á “Gazeta 
do Povo” 1'V’sando, a seu mo­
do, a vitoria do futebol de 
Ponta GrGssa, não devia ser­
vir de motivo a comentários 
“especial-zaidfos”. Devenicj i 
sim, todos trabalhar pelo in­
tercâmbio calda vez iiívíh in­
tenso entre os paianãense e 
deixar de estulj.c'es'.

Ponta Grossa não d.:| põe d°s 
recuráos com que pode rontar 
a capital do Estado, mas aqui, 
pela dedicação e iforça de 

muita 
> <u* 

As rlisputaf; entre clubes de ritibanq; a’nda não tive am 
Curitiba e de Ponfa Grossa coragem de fazer. E fiquemos 
nijp causam mais sensação —'por aqui...

A Fábrica de

MÚVEIS BRASIL
agora melhor 
apaielhada 
paia servir aos 
seus inúmeros 
clientes, apre­
senta, em suas 
lojas, os novos 
modelos para

1945

e a se- 
(Jniao;

TÉCNICO INDUSTRIAL
PRECISA-SE de pessoa 

competente para dirigir a 
parte fécnica de uma Oficina 
de Mecanica Industrial. __ 
Tratar com Schwarz & Cia. 
ó rua Santos Dumont, 282.

S. BEÇflK
NOVO PROPRIETÁRIO - NOVA ORCANIZAÇÍO 

Av. Celso Garcia, 174 
Fone 2-8635 - S. Paulo

Sementes de Línhaça 
, Compramos qualquer quan* 

melho* 
Indus- 
Sofia, 

934 -I 
issa —

tidade e pagamos os 
res preços. Ofertas á 
tria de Oleos Santa 
Ltda.

Rua Rio de Janeiro, uoi _
Fone 440. Ponta Grossa — 
(Nova Rusjia).

<.O
JO* 

. _ nd
Geronimo, ' nutos divid dos em dois meio«

SUPER-PILSENrmissimo e delicioso produto da

so­
co- ___ ___

sc.Jecionado futebol brasileiro e argrentino.
grandes” do Os te-cnioos e cronistas esperam 

o Uruguai ( primeiro a apresentação dos 
, dois-toams para formar uma 

brasí- idéia dos mesmos.

- Nado d. tragédias! Mira-t, „üm „pí/ho . verdj 
elo f.m razAo... Usa Gillalt. . põe o coração à larga I

REBATENDO UMA “CRONI 
QUETA” BARATA...

Dentre os elementos

TABEL\
A ordem dos jogos 

guinfe: Io Gtiarum x 
-Operário x Juvcntu, ; 
Ulmua x Veacerir d . 1 
go; 1" finai — Vcneedo.- 
2" x Vencedor do 3”. Os 
gos teirão a dur..çãi> de 30

PLAINA 4 FACES
Precisa-se de uma Ptuina do 4 
Faces, em bom estado de fun­
cionamento

Tratar com 0 Sr. Bachara 
Demiate

Rua 15 de NOVEMBRO N°. 
439.

AGORA
1 SO’ SOFRE DO ESTO. 

MAGO QUEM QUERI 
Certas doenças do estômago 

tem. quase sempre, como cau 
sa básica o exetsso de acidez 
no suco gástrico. Com o cor 
rer do tempo, essa anoms>ia 

, funcional do estômago, provo­
ca sérios distúrbios que aca­
bam por desiquihbra • comple­
tamente o sistema digestivo 
dando lugir a uma inifinida 
ne de moléstias, que vão tor 
r.ando-se cada vez mais agu­
das e são a causa de graves 
sofrimentos 
flautulència, _ 
má digestão, o ma i ha'ito, a 
língua saburrosa, as dores de 
estomago, as digestões lentas 
e dolorosas, as caimbras nc 
ncca do estômago e mesmo as 
peiiposissinQis úlceras ião oro 
vocadas pelo excesso de aci­
dez do suco gásrnco. Feliz­
mente. agora, com os PAPEI« 
BANKETS é facil corrigir ra­
pidamente e para sempre es­
tes males que causam tantos 
sefrimentos e que tornam a 
vida de tantas pessoas um ver 
dadeiro inferno, impossibilita­
das como ficam de alimentar- 
se bem e mesmo, de atendei 
as suas obrigaçõ-jj diárias. Se 
V S. é vitima de alguma dai 
tas moléstias do estômago pro 
ceda a um tratamento raeio- 

d°„-''eu ma-I com os PA- I 
BANKETS. As suas pr^ 

pnedades sedativas e medica­
mentosa atuam deoicivament» 
sobre o mal, corrigindo-o err 
pouco tempo o para sempre

VENDE-SE
i Uma Ser. ar a com uma Tysot 
horizo tat, circular e cestopa- 

Í eiira. Movidas força Irdra:.li­
ra completa. Cairos, a imo.is, 
bois., cami’hões, terrenos <om 
imbuias, etc.

Vêr (> tratar com o proi-rle- 
ái io G stavo A. W chert Va- 
nlus. —

•Muito çmljo 
em 

natu- 
)°go mais 

a apresen- '
, não só Jtinbora nada li.~ve <io ue ofí- 

Qxistente <-n- i’*m atvitraiii s pel > segui.i,e 
's princes nos co-1 quadro tricour: tiauciio. giu- 
oo,- vu.t e Mllo. o waíjo, Paulis­

ta e .Marconues; Turra, usa.ar 
Gójs,T ucho e Oulc — »

brasi- 
<>s argenti­

nos, tee-m cm alta conta Z-izi- 
nbo e Jair, aos q-uáis a defesa 
argentina deverá enfrentar com 
stus melhores elementos como 
De Horzi, Salomon ou Sohrero, 
coin o formidável centro medio 
portenhp Peruca, por que-m o 
River está disposto a pagar . . 
80.000 pesos.

Sabe-se aqui que o team do 
Brasil é composto -eim sua maio­
ria de elemeaitos novos e valo­
rosos. Os argentinos levam 
muito a serio as afirmações dos 
técnicos brasileiros sobre os 
seus jogadores e sua nova mar­
cação e ataque Desta forma 
os “platinos” teem o seu anti­
go rival do Norte como o mais 
sério competidor no Chile.

Ninguém quer basear o 
juízo na historia antiga

3ra-
nni” se. eny ,ntl'a-! que OS argentinos part ram pa- 

a luta s/r"1 ’■? VeZi ra ° ChHe com a determinação
im,.- .a será entre a I de obter o titulo de Campeies 

desta parte do Continente mas 
reconheceni que os brasileiros* 
toem igual determinação.

No ultimo sul-amiericaaio, em 
Aiontevldeu, em 1942, a Argen­
tina venceu o Brasil por 2x1. 
Dosde então não houve um sã 
n-atch entre ambos os selecio­
nados e po,r esse motivo os tec 
ntena argentinos mostram-se 
ex traordinariamenté cau-telosof 
eir- seus prognosticos.

A op.mião gera] é que a Ar 
gentina, o Brasil e o Uruguai 
sao os únicos verdadeiros aspi­
rantes ao titulo máximo mo 
Chile e o primeiro julgamento 
a respeito dos brasileiros 
mente deverá ser dado a 
r.hecer quando seu 
enfrentar um dos “ 
Campeonat<|, como 
o i o Chile, embora se tenha co 
mo certo o triunfo dos

VENDE"SE
n propriedade sifa ã rua 7 de 
Setembro n. 11)22. Preço únj 
ec, Cr$ 17.000,00. Não se.

aceita contra oferta. Tratar, 
com, José Pereira da Siil va, I 
rua do Rosário, 138. Fone 425.

GARANTIA POSITIVA,
ei:*, 

ivn o, oito e sera reembolsado.

< Postal - 1797 fiio üt) Jenpiro

I , em Pn ia MUO se lí.r
Jj ' é ni n°H a esse res-
rUe ^cilante por-',?r. ^ileiVos que jo- 
*fc"rii niln (V?ainente b’ru- 
f'*, <io 1 e®ram o sele, iona- 
r"1-Aineril'nSl1 1,0 Bamir-onato r',1'«taraLa”°' 08 brasileiros
r'€,ile r,s al*Çeintinos so- 
[•íitos mp] 8 v ,zes ©nr canipon- 

19^2 \.L'ílnierieanoR: em ; 929 
? lx°. escores de 3x? <
rls as Dawm Va-mente* e am' >.__ 1 art|das no Ri0 do Ja-

S-ASA CR-y&SO a
(. JORGE NEGR1TCH ‘

"9fl‘a Grossa - - - - - - ■ p , r „. 4

O simpático çricejor de Vi- 
,a An<» it,ta e tarnb.ni rima 
tt , forçus para o iorne o <,e 
i.oje. pi^su.uoc de uma boa . 
vqmpe o quadro capitaneauo | 
p->c Galverc d<vera briluar. I

•ara
1 a biaiori-, i, ° vice-ca, ,los ‘‘Men- 

^ladu eh 1X5,0 cili'dino 
0° ^neio .favorito 

C011jllnt, , *“,!|e* 1>ajd 
‘P^OíUtÜX Vila OfiU- 

e,,'Jo d . ? , c,;in dfmco, 
0 •31,t‘s» o, al' tIL,c 
Ç 1|,fe«ra alc:.,n<ar o Su- 
r/«1 p > "j* jornada que 
L Assim c m íerá d Mm 

liá ,-a dlinhar o 
'r,«Ra F;'n?; Bonafp J 

ch10’ ^hiqui-’eM1()j h£íliqiut0' Giíib 
henio e Tite.

Olinda
Finalme ue aparece o Ql 

da. que lamnc-n <>omo o 
vèntus», »ão conseguiu 
vitóma ,s,iquér durante a tem­
porada. .umto embora sua e- 
qmpe não seja, das nia.s fories 
a mesma pudera brdour. O 

l conjjunio verde e branco, tem 
iihnuanientc ye sagrado ven­
cedor dos torne-o.s quér t,e 
encerra,Tnen,o quér iiuco. Sèn 
rio assim os rapazes esmeral- 
Cinos tudo faraó para repeur 
suas anteriores façantias. Pio- 
vavel quau. o_- udé ut; Amadeu 
e Bizato; Ber.ida Aluizio 
Gdoca; Giro, Moacir, 
Urlantj.nho e ÍPlpi.

EsTÁ nas suas rrãas tor- 

nar-si atiaen e Nio s? ex­
ponha, portai to, a fracesíar. 
Lembre-s; de çue f.zer a 
barba, d à lamente, é um 
imptiativo de hisie. e e um 
cever d; bom-tom. A boa 
aparènc a ajuda a vencer na 
vida. Com um apare ho Gil­
lette e as insuperáveis lâmi­
nas Gillette Azul, legítimas, 
poderá o senh r barbsar-se 
em casa, co for àvelmente, 
sem expor-se aos perigos das 
irfecções transmissíveis. É o 
processo rr ai i prático mais 
higiênico e mais econômico, 
sendo, por isso mesmo, uni­
versalmente adotido por 
homens de qualquer idade.

tainente dq p do de> oportunis- 
h°- Jun (a. croTqueta, o jor 
nalisia espec. ulizadlò afirmou 
que os desportistas pontsgros- 
ensetá. óu rnalhor o Guarani, 

«esjavam sentidos pejb fato de 
não ter a imprensa curitiba- 
aa feito “farol” acerca da vi- 
,or<a alcançada pelo ruhro- 
ncgro^rincezino frente ao seu 
vaj >róso có-irmão de Curiti­
ba.

| Sr. cronista da Capital! O 
Guarani não precrSn dc ‘ fa­
rol”. “Faiol’* é a sifa tradi­
ção no desporto paranaense. 
“Farol" é a projeção de seu 
nenie, dentro e fóra da/; fren-

I loiras do Estado. “Farol” e 
, a sua vida cheia de lutas e 
I de gloria» em pró’ do progres­
so do desporto da terra das 
araucárias. “Faiifol" por cai» a 
de uma sim les vitoria des­
portiva... isto é um mero acJ 
dente na vida rfe um clube 
ffL-e tem finalidades nia's ele­
vadas e qu? pratica o dospor

4. •

Chiem

Desperte a Bilis 
do seu Fígado j 

e saltará da cama disposto para tudi }
Seu fígado deve produzir diariamente 

uni litro de bilis. Si a bilis não corrt, 
livremente, os alimentos não sãu dige- 
lidos e apodrecem. Os gases Inclinm ., 
estômago ^Sobrevem a prisão de ventre 
Você se êeute abatido e como que en 
venenado. Tudo é amargo e a vida «■ I 
■im martírio.

Uma slmpies evacuação não eliminara I 
4 causa. Neste caso, as Pílulas Carieis I 
para o Efgado s.-io extraordlnartamenh I 
eficazes. I azem correr ésse litro de bi'l> I 
e voe.ê se sente disposto para tudo. Sã I 
suaves e, contudo, especialoientc Inrtic , 
diis pâra fazer a bilis correr livromei.
Peça as Pílulas Carters paru o fie.-- | 
Não ai-elte outro produto. Preço < i • !

O pclotü . de Noa n 
que até. eóta data > 
gmu vencei* um jog,, 
no campeonato de 1!)4I. es­
pera hoje a u t ma oportuni­
dade tiara dq. pcthr-sj no tii- 
ta eer.am-? c-mqnist r du, de 
maneira sensacional o terue.o 
encerrainenta. Helio; M g-el 
e Pazinafo; For-az.iri Cariou 
e Básilio; Persian, c . .. ’ . ■ '* -••-*••*«, X*-- v,Àll lltcu»
Kibeiro, Vam e Luizinho, oe tempos com exceção do ulti- 

'Tiaim'\í?urvaJ’ Valse-|Yel‘* ser a formação do qu.,- mo o qual te.á a durnnção do 
ü> Nad.VT c Nival-|(,ro *R,vpn| no* <>0 minutos dividido em dú,

1 Jtcnipoa de 30. —

Esc’a^™aife faérà PWMse
lecmco de Contador. Hecmco de Contabilidade

AVULSOS: Daíüogmíia, Estenografia,
Caligrafia e Prática eOrganização de Escritóri.K

FISCALIZADA PELO GOVERNO FEDE íAl
Para Exame deldmS^e 7™*

«ade e TéX X

GROSSA \___

Torneio de Encerramento
"«■ISIINDO OS CONTENDOãES - TABELA - INICIO A's 14,30 HS.

. .. 
-’* l>Hnri?,‘"'"‘, s. i» 
1 j« não.n<>-

^mbeílo-s esltjai" 
Z;l* o toiJ‘Ç<>eS <lessa 
lar<le « ,k>

j . quadrou 
Ka 71raiein eni

Pt,isPblanfts J0.S "l“l'’fes
Atribui" f:'to.que vi-
^‘,0 do “enceSfcn^o”3

U8ilidades dos qua-

btiiirani
1 iTr.
r '»iud*./°<IUe tL'io hi-

a d?.1'?*51 í°, te 
J ‘lUe órí a <l0 tonieio 

Wit‘vo Ia ^PSará ao seu 
h *‘u trln'?0' Ha m,nta ' 
! «linimr 1 fn’ Assim de- 1 
ferto; Pahí °v»'e camP‘i'i;>: ' 
ato e I dv CrxMonta; Baba, 1 
.^orUhAP^val, ” ’

i Efito°Saf^ES- 18 <p°*’ I-vis 
l'"and0 a United Press) 
811 e do . Selécionados d , -■ 

'^■’«oéhne"tir,a '

|lttira cont"'nha dianteira brasl- 
r°sa linh.’*,a nil° menos j ode- |f,s q,1e .. defensiva argentina. 

F'18 bradas"' n's ,l’:tin,as parti- 
<lntru. ' Pelos brasileiros 

U pelas3 y,'u,s'uaiOí* e julgar do- 
l"als. ’llormaçõos dos jor- 
|n'ot'te rnn1™’ Quase unanime- 
jc.V* ' ‘"-a luta será “titani-

i- esI-ecifi7h8* eal i ° tó,,ico

ih1 s«is n” • por<lup
ò a «knilf'’08' V >™al 
■custOu

í í^ne i|(, .?ar.l1am,'n' 
tu ?s
) ("'Uís 1 *is, e afecçõe» 
k CtSsa a queda das

(■^bs oij''^,,1.0® I,vancos.
a C"r riatu^1 ,'Suhio? vo>* 
r

< u queima-

i^his r?' 0 e,’e.scim< nlo
I *irancos
F?# 'hida^i*'8 «"nham 

eabeCa ,l f“‘a^ sedo 
limpa e flc£.

Rrm^^vã-d, J,ahte é usa- 
s

Mo, e íar®ié 
iV^íía,
' “• KÜ*1* ”

«àulos
" e*Ueei r^hante” é o 

para

ARGENTINA no campeonato sulame
> - RICANO DE FUTEBOL

LüTA SERA entre a nossa linha de ataque e a defesa do
SELECIONADO PLATINO

| favor' 7'\llrriarÍnaoat?X)-ame^ l6Í-°S fOft>rO °S Chi'en°S- 
ricanos e val.e a pena recordai! [ leiros conhetódõs,
ra o Chile com a determinação

desatenc.io.sa
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cada um do* 
Independente

(.1.1 de Òntem, 'W> 
cntem os êrras de 
< idnn previtég.os 
estão em crise de

Há um
que idiuz p->r sòbre cy sacri"

(Dirigido por prufçasores normaliataB) 
Aulas administradas de acôrdo com a pedagogia 

moderna.
seguintes cuisos:

E* essencial que os par 
tidos aceitem 
nas urnas, na ciência de 
que se mais tarde soube­
rem persuad r o eleitora­
do a sua vez chegará. 
Torn -se, donsequentemenj 
te, de importância capital 
que certas liberdades es­
senciais sejam garantidas 
pela constituição e pelas 
cortes dc maneira que os 
resultados das eleições não 
sejam equivalentes, cada 
vez a uma mudança revo­
lucionaria, nas circuns­
tancias e na maneira de 
viver do povo.

A primeira virtude do 
bom cidadão é, por con­
seguinte a moderação, e é 
nesse ponto que o esp ri­
to engendrado ,pela reli­
gião cristã vem a ser a 
melhor de todas as bases 
para a unica espede de 
governo que realmente 
protege e gairtnte a liber­
dade. A Igreja, no mun­
do de hoje, deve sempre 
pender para as institu.- 
ções representativas e a 
ordem con.stituc onil. por 
que a sociedade vtolunfa- 
riá deve sempre querer 
proteção e jamais encontra 
rá verdadeira proteção na 
ordem totalitária.

As instituições inglesas 
são as mais livres de abso 
lutismo do continente eu­
ropeu c apresentam a mais 
viva continuidade. Os prín­
cipes da Renascença triia- 
ram o absohitismo irfoder- 
np com a manutenção dos 
seus exércitos mas, por­
que a Grã Bretanha resis- 
tm — como o pôde fazer 
um povo insular — os in­
gleses puderam preservar 
no século decimo-setiima, 
a sua herança medieval e 
de tal maneira a amplia­
ram que, desde ertão, o 
s.u maior tesouro tem s’- 
do a sua pobl ca dc I ber 
dade.
(British New Service).

O sr. Wipsion Spencor Chiirb' 111, “premler” britânico, avaiba 
do afirmar na Camara dos Comuns, g,uc os postulados da ‘‘Carta 
do Atlântico" são legítimos e não palra nenhuma duvida sobrê 
a sua atualidade. ,

Respondendo a interaelações um tanto aciduladas de um lide» 
trabalhista, o campeão da resistência luglera, rerfe-rindo-se a. de­
clarações do presidente Rooseevlt, afirma, categoricamente, <iu'‘ 
as cláusulas da convenção atlantlRa prevaleciam em 1945 e eram 
t (das oportunas, certo ao tempo de sua promulgação em 19 41-

Isso ,;ios conforta. Traz-nos a l-.mbrarça os termos incisi­
vos e o clima febrieitant.e em oue foram vasados ts seus itens-

De fato, estávamos em 1911, em pleno fragor destrutivo d» 
“TTehrmaeht", com o exército alemão depredando pais”.: fraoo • 
invadindo, talando,. corrompendo a harmonia Continental da R11' 
rona

LONDRES — Lord Cran 
borme, o principal pilrta- 

-voz do governo na Cnma- 
ra dos iLords acaba dc de­
clarar que, “se após cin­
co anos d'e guerra hou­
vessem d tadura.s do di­
reita ou da esquerda esta­
belecidas em toda a Eu­
ropa, poder.amos ter ba-“ 
tido Hitler, mas feriamos 
perdido a guerra”. Ai es­
tão palavras francas que 
foram acompanhadas de 
Uma alusãq imediata á 
Grécia, mas com aplica­
ções mais amplas. E’ evi­
dente que, seja ha Grécia 
ou em qualquer outro pais 
libertado á Grã Bretanha 
não interessa a futura for 
ma de governo, mas in­
teressa-lhe que esse gover 
no seja adequadamente es 
colhido e formado por pito 
cessos garantidoi es de que 
uma m.noria não represen 
tativa se aposse do poder 
e o,retenha. A Grã Breta­
nha é, há muito tempo, 
part dario do principio 
das eleições livres e leal- 
mente disputadas e não 
pode haver melhPr “test” 
da sinceridade da profis­
são de fé dos estadistas 
gregqi ou de omro, da 
que a sua boa vontade 
em permitir que tropas a- 
liúdas tiscal.zem e.ssas elei 
ções, quando elas tiverem 
de ser lealizadas.

Mas, além d;> programa 
imediato assegjianqo que 
a l.bertação é genuína e 
nã > meramente uma mu­
dança dc amos devemos 
lazer f , ce a uma ou ra 
questão — a de garantir 
a sobrevivência das iiist-- 
titu.ço.s livres". Os Far,a- 
menios foram estabelcc.- 
uos em toda a Europa 
centrai n,0 11)11 <lu uloma 
conflagração, mas v.iue 
anos d pois poucos deles 
restavam. Èm alguns ca­
sos f< ram vari iiris pela 
violência, com0 aconteceu

na Itália, mas os homens 
violentos puderam assim 
agi ■ porque o sistema par 
lamentar não tinha apoio, 
apropr ado c não era ade- 
quad.imente apoiado por 
que tinha resultado numa 
verdedeira fraqueza.. No 
entanto, a Europa tem a- 
gora farta experiencia de 
que os males de um gover 
no inconstituic.onai são 
muitos maiores. Os italia- 
n.cs muito têm a se quei­
xar do seu sistema parla­
mentar nos últimos tem­
pos em que este sobrevi­
veu mas, mesmo ass m ja­
mais esse sistema os terin 
arrastado á guierr-, ruino- 
sa contra a Grã Bretanha 
contra io sentimento popu­
lar,

0 prestigio do Parla­
mento, como instituição, c 
mais elevado do que o era 
antes d«s homens terem 
tentado essas alternativas. 
O espe.acmo do funciona­
mento responsável d0 Par 
lamento britânico em ép° 
ca de guerra mostrou sir 
possivei para um parlar 
mento, apoiar um eixecuti 
ve poderoso e mesmo, con 
ceder-lhe poderes amplos 
e, ao mesmo tempo, óbser 
var e criticar o uso feito 
desses poderes.

S rãj necessários exe­
cutivos fortes em todas 

í as nações da Europa e o 
malogro dos parlamentes 
da Europa central com 
poucas exceções, decorreu 
deles não poderem cr.ar 
e apo ar executivos desta 
natureza o que foi o mo­
tivo oculto d0 seu desapa- 
r.cimento. Há necess da­
de de mais de um parti­
do para que o sistema p. r 
lamentar funcione, mas, 
se os pai lidos íírrem ex­
tremos ou v.ol ntos ou, se 
acaso se cindr.m em 
mudos grupis, o siste.ua 
p. rderá a sua estabilida- 

' de.
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Importação e Exportação 
SECOS E MOLHADOS, fERRASERS, TIKTAS, OLEOS, GRAFAS 
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x s.w um'-'- 1
e abusos ' ganos do passado 

delirçãõ. t

Mantem os
Primário.
Admissão
Repetição das anlas ginastais
Noturno — para operários.
Exame de l eença. Concursos.

I _á„rua co)<’en.dador Miró. 652, das 14
A- ’7 horas. (áosTlIa4f»a do Colégio Reg, Feijó)..

Primeiro Ministro Winslon Churchill em 
companhia dc sua filha.

Atl* Carta <!-> A1
e

... . Inimigo ain'11'
loa poderosas e o fim da guerr® 
>, cm 1945, depois da “débacle" r 
da “Welnmacht” na frente lesi-M 

ilbertaçáo de m and. s- porções de território ocupado PeÍ02í 
zista», d.a anulação' ua ariitaça submarina, a reafirmação 
prtBtulado.i constituo a prosa mais nítida da boa vontade 
sreena dignidade que revestem as intenções das potências 
res do ocidente, em face da Paz, .1

Em 1945, já não sa trata de uma promessa, costur«5 
sombra de pressões estranhas e ameaças mal coberta* 
transfoirmeu ela num compromisso inlludivel, quja não ' ■ 
somente ao bloco das nações unidas pe'o mar atlantleo 
a todos os países do univurso, fracos, desprotegidos, to‘ . 
do pavqr dos desmembramentos, esmagados na sua reW . 
política, dignos de idêntico amparo, democrático e social.

As palavras do sr. Win.-.ton OÍntrchill na Câmara doA.. 
niur.s, retiete um e.<ado de consciência britânico, às v< 
muito tranquilo quanto às finalidades insopltaveis dosta 8 a 

Há. multidões, em vários pontos do mundo, ansiosas c .... 
determlnar.se. Há novos como o grego, como o i"deu-P« 
como o in lú, de cujas honestas ambições já não - P rt.ef| 
dar, nem de cujos destinos é licito donegrlr ou çonvert , 
joguete de conveniências internacionais. J

A "Carta do Atlântico” r, pois um compromisso de 0. 
ração do ‘premier” britânico fe.t Wm e confortou, mas t’, 
a todas esses povos que, em todo o mundo, vivendo deu 
órbita democrática e desejosos de autonomia « liberdade,^, 
ram quo t “< arta rio Atlântico" lhe seja uma conquista 
insofismável.

A quem encare a soirt^ine, neste momento, sapra 
davais sobre as tertas e povos, quer na Grécia, quer n.'1 
tina, quer na índia qu-,r (na Félglia recem-conquistadn â" J 
baros, que- na Iugoslávia erguida em símbolo herolco Ppl 
indomável de Tito, liá-de sentir que esses povos desejan» 
mente a confirmação prática dessas d .elerações de Çn 
afim dc que o sa.nifíclo da guerra represente, sem íljm • 
cias, um pnúo à fronte para a literdade e a legitima á«l»" ( 

Queremos crer, e 'os fatos hão nos desmentes nas ‘ t. 
históricas .que não existem fórmulas sociais de uso 

.Ae<ndo um interno róseo e gostoso, e vm extern ,, drástico j 
Há-de haver uma sõ fàce para a liberdade, uma s> ^,4 

mia para o direito, um só caminho para as relyi” | 
Inimanas.

O Fim DA í 
a derrota 
Mas há deser tatnbem 
muito mais.

Povos inteirqfi. s frendo pe 
h> mundo velhos e m ç s, 
i o-niens mulheres e crianças 
— n«o estão ap.n.qs em pesi- 
cão defensiva.

E’ p> ec so destru r a Wehr 
maeht e colocar a Alemanha 
< ni condições da nãé> cau ar 
m ás nenhum dano.

E preciso lambem destruir 
o fascismo internacional e im 
peuir as fôrças da r<áçâ.o de 
, esincadearein nova guerra.

pó se iiit.ngrá èsse resulta­
do meio buycar as oiigelis da 
guerra, ali onde se encomrani 
c cstaheleeer o s stema imer- 
micional da paz.

Ate hoje esta expressão 
” sistema internacional
paz ’ — 1'ein sido apenas um 
eiitido demagógico. A maio­

ria das que a enunciam e pre- 
( ousam consideram-na ‘ ,
cm de linguagem, para enga­
nar as massas. Mas existem 
também os que a enunciam 
sinceramente: — aqueles que 
abem per impossível atingir 

êsse ideal fora, da soma de sãs 
li mas nacilarjais democráticos 
í populares . . <>s dois adje- 
livqi devem ser escrito para 
se compreender a impossibi­
lidade de reverier o mundo 
a > que foi antes de 39.

Não á t'm só combatente 
no < 
•— e os .. — 
nêres e categorias econotmc. s 
— alimentando como ideal de 
. Ha luta um restabeleciníen-

Fím DA GUERRA será ficios, por sôbre a mortanda- 
i do hitlerísmo de. Se ainda não «e expandiu 

essa aurora sôbre. as trevas de 
obscurantismo, mais egoísta 
do que conservadorí- é que 
o inim go ainda esperneia ten 
tando novas ,nv®stidas. Quem ■ 
é o inimigo? O nazismo, é cia- í 
ro. Mas a «ada espernear seu 
correspo dente também no­
vo- alento das fôrças retrogra-1 
das universais, inclusive aque 
las que em terrível mas ine’u 
láve-i contradição, permanece-1 
ram encravadas no campo da | 
Liberdade.

Masr, desde já, todos sa­
crificados desta gutirra: — os 
"maquis” em anarajos, vencen 
db o frioi pelo ardor compa- 
tivo de querreiros anti-fascis­
tas, nij soldados dos Exércitos 

_  Expedicionários, r<> viuvas, de 
da lares vazias e desprovido» de

Osternms d!> problema não 
se equacionam com o mesmo 
valor numérico em todas as 
regiões e paisqji. Mas pt>r toda 
parte êlés existem com o mes­
mo sentidd, ainda que sejam 
variantes na intensidade.

Há princípios gerais que são 
anseio de toldas as latitudes. 
Há iníluênciaa mudais jjue 
em todos eles atuam recipro­
cidade.

A América pode ter e lem
■ ’ , Dcm.ro 

do continente, são diversos se 
gumlp as regiões Map o velho 
conceito da America inco.ume 
da América vestak da Améri­
ca casulo, é uma historia que 
i ão serve siqit.T puni d st.a r 
as crianças.

O oceano não nos imunizou 
das agrq soes nem das respon 
eu bi lidades. Expedicionários 
sul americanosl. os brasileiros, 
lá estão enfrentando o inimi­
go e o gelo.

E’ claro que das transfor- 
maçõ |, feliizmente, não esta­
mos imunes. m,

Agora que sc avizinha a era \ z _ «A.Wn iTVí»rj r>- , ,
cisamos medir a distancia.

Na certeza ez estarmos cami

<le cári 
refhc^ 

grave Ppr , 
bloqueio 9 j 
material»."

CRIAM CRIANÇAS 
ÇNITICAS 

rtcebftfio a tooificaçlf 
feril do Kgaai»- 

no cíw ♦

Kxlstia, então, uma (lermàma, ameaçadora repleta 
cotes úe aço, n esbo«oimir oa . uar‘-.irões londrinos e a 
pura interior <lo pr.ís os scldados rnssns. l m 
raiiavá sobre a sorto <’o continente americano e o 
ma-rlno constituía i m entrave tí-rio . s ronr essas 
■bloco indo-latino.

Koi justauiente sob esse clima, delsaixo desisa 
ratlora que a betdo de um couraçado, os srs. i.ti.ei 
chili estipularam as bases da 
dia, dentre 
iktó povoa fracos, ------- -------Ço.la a márcna evolutiva do seu progresso^.o apõs guerra , _ . < ..... .. X « .. ri £1 T«1 ti. 1

SANGUENOL
COHTEM OITO ELEMENTOS TONICOSl 

Fostoro, Cslcio, Arsênico e Vanidato de 
Sódio, etc.

0$ FALIDOS, 9EFA0FERAD0S, ESGOTA­
DOS, ANÊMICOS, MA-

1.abitan.es’fvram mais atingí- aguda desse grande salto pre- 
uo p los iie-s efeito» e m.o cisamos medir a distancia, 
será neoes.sário siquer concm-i n.i certeza e, estarmos cami 
jr. Bastaria verificar que o | nhando o que a estrada c'lú 

vic.os de ■ aberta ao impelo renovador de 
oníem e < e uma geração a que os desen- 

‘ i acostuma­
ram, agora afsó acreditar nas

Preparam-se candidatos ás escolas Militar. Naval, de 
Intendència, de Marinha ‘Mcrcanfe e Especialistas dc Ae- 
ronáut.cas. Aulas para can didaf. s aos concursos tio 
DASP, Caixa Econômica, Banco do Brasil e Institutos. 
Curso de datilografia. ,

Fornecemos informações referentes as habilitações 
_ (modelos dc documentes, épocas de exames, chamadas, 
llC ' Informações: ESCOLA URAN1A - 7 de Setembro, 
107 _ 1» andar — Rio de Janeiro (Fundada em 1921, 
registrada sob o n" 559).
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FABRICADOS COM ABSOLUTA GARANTIA DAS 

Industria? Adalberto Araújo S. A. 
Fsbrtei • E»«rttsrfe Kaa 6tUn» /« » J&
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alimentos, <>s pa.s e oj,' irmãos 
dos refens, os trabnUiadores 
sujeitos a restnções velhos 

art.fi- * sem roupa e jovens sem pão 
‘ — todos deram o preço <iP 
seu luto* e da sua dôr e todos 
sabem não haver fôiça huma­
na capaz de deter p processo 
de tiwijsformação v cimenta­
do nesse sofrimento.

Não pensemr.Ç, contudb, que 
a guerra só há de atuar sobre 
o seu cenário mais imediato 
Não há um só aglomerado so- 
c.al na terra, entre os dois 

; polos que não tenha sofrido 
são á um só combaten‘e <>s zseus efeitos Nenhum es- 
ctnmos dr.s Naçíies Umlas capará as transformações que 

á de todas as caç |>i. ela há de determinar.

Atlântico” -5, P'>ic, uni comprmdtsso J 
A ela ee terá/' de ungir todos os preconceitos, ainda e? 
tes, to.ios ■ « a. os. ainda ihôecis ■«. todas as provldêno>* 
ticas, ainda amorfas a çlaudicantâs.

. E não será somente para a felicidade das chamadas »| 
potêncuis que se gastou o combustível dos couraçados, 
dos'enilssários, a saliva dos parlamentares de um apô’'j 
dificil, mas ixequivel.. j|

Os grupos humanos, cujo d<stino está por decidir-se, j 
de uma rtaliaação efetiva da ‘Carla do Atlaritlloo”, 
mamente ligados ao futuro das nações americanas, nu J 

único dc extern inação total do nazi-fasclsmo da face d® si 
com O r:tmo, indesvi^vel de uma auto-determinaçáo « I 
próprios destinos, justa c lógica. 1 .q

Não aer«.UtamOf que, ne.stn instante pnacular da e , 
do mundo, as palavras sirvam, como queria Tallejrar 
mascarar o pensamento. J |

Devemos falar claro, alto e com sinceridade. DâV^ 
talbelecor normas Inequívocas vara todos os rovos, sa ú11 
um futiuro de paz. de respeito c de dignidade.

A co. firmaçlão do sr. Wiaston Sponcer Churchill t*' 
carater. A “Carta io Atlântico" não é um amontoado í!'. 
mas. E’ um caminho para a libertação do homem, par* 
çlldade do universo. Assim pensavam os tres líder»? ’ 
defrontaram em Teeuan.

E, oflrtamwnáe» assim continuarão pensando. „

♦W'i iiiiiiiiim n * * »>»« m »♦«■»♦♦* »**■»> i < i > 111

CASA COMERCIAL JlISTUS S. A

Ninguém qu~r voltar ao 
que era. Todos querem evo­
luir Evolu r para onde, Rara 
a paz. Eemômidu e soe.ai >«' 
io é, paz objetiva e não arti­
ficial, paz ,irt<a.

E não poderá ser justa), s« 
i.ão atender, “o campo iw 
cionm deatop dos hmit.-s da • .
viuia pajs, a's Piccessitlad.s co-1 problemas próprios, 
jeiivas. Por isto diz — <om 
i cèrt.i que csia g.er*.i é tlu.it 
Revolução.

O lermo apani ra; mesni.i °s 
> . I ciosos n<) »■ I .ui |,-óãJ s us 
protagoiÁstas, ç.,uc.enl. ;
inconcienles. Nao esta n» dv’ 
pejo de uns ou oi.tr sl, sita- i.ii 
vação ou rel..rdamenio. b'-a 
c i ..imini.lmia pe as eomiiçoes 
da luta e sua profu-tiidade 
esta a razão mq ma d -s r,lie- 
xos dessa lu.a sôbre as popu­
lações civis.

i„’ olha- o panorama d<-H 
países diretanunle envclviuos 
i.a guerra, daquel v onde °S

—l pro«s'?o âL 
i.loosen elt e 
r.tico", <|ue ÓC'L

) d‘0S quaaros livres da democracia, todos os 
; toda a sua auto determinação gd/êriiiin»^ . .. iminrr'1

u, o não poderio 
xar de «e Io, como u mais firme promessa estabelecida entr^ 
pa s s fracos e oprimidos do mundo e as duas potências , 
encabeçam, pelo seu poderio material, a coalisío ocidental. 

Jndui.,ltavclmente seria dlficil c< mpreender o peso de 1 
os sacrifícios morais, mt-iterlais e sociais dos peqnenos 
eaudatários das Nacíi-.s Unidas, empenhados com todo o 
forço de guerra pela salva .fo das liberdades essenciais A 
se o sentimento desta luta não fosse exatamente a ga1'11, 
dessas liberdades d ;juocrú.tica“ e :i outorga, a 
vos alialos, das prerr jiga.trvas de propu'hào 
seu próprio progresso.

Se em 1941, as declarações comlnadas r.a 
tioo" constiiuiam uma professa formal de respeito e 
ca a essas libeidades, num instante «m que o l..'....i„. 
mosjr.iva çanaz de reações i 
uma sinistra interrogação, 
Alamein, do desco tiOle

e da África.

siste.ua
determlnar.se
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PREFEITURA MUNICIPAL DE P. GROSSA
Balancete da Receita e Despesa do dia 20 de Janeiro de 1.945

EXERCÍCIO DE 1944
Caixa

734,0

16.00

70,50

69.j,80

BAI.ANÇO;

63,00

79,00

64,00

6,50

10,00

6 00

15,80

48100

493,00

S3r^«>Sa9Pub,ic03 em C/C- Eslavo*

4 m., — GonH.ução de Prédio.
3*3^91^ í>ré8os 17x27............................

1 lita i ’ • 11)7 (,litros Matéria s.
« ue oleo BOesso p/ limpeza ..........

* Melhoramento i Públicos:
I lai 9-813-I-g) — Outros Materiai».

4 u»^'. Creofeniól e 1 cie Fonwecida ..,
3 inn ~ Madeiras'e Prégos.4^4* pré«os 24x72 ...•...II Dás’^’8^ ~ Ferramentas.

4 4oí P’oare<as e 6 cortadeinis .... 
Vr'8',87'3'1'^ - Twtas « VidtílS.

4>Â Casa T.ntas Ltda.
4 4?# o?3- de tinta P/ p<Le- Infant'l ••

1 i’, '7'3-I-d) — Outros Materiais.
‘ata de piXe ....................*......................

hn^nterior ...........“S™?,“DraÁK,A;
• 2 — Agua é Esgotos • •

Paldo 

,Pnblkos Municipais;
— Feramentas e Accsjiórios

1 , 7 — Paulo Lange & C.ia.
2 1/8 fia i<le pedrC110 ..........................................

i . o O3.3-g) —Ouirtos matérias.1 bt octiu . _

te. __:i-

365.20

1.110,C0

Gr.? 314,70

785,30

314.70

17100,00

X2 10.873,80

265,40

25,10

102,7012RALANÇO: 11.788.(0

111,00

258,00

Ô00

234,50 
23.00 
6,90 
1/0

91,60 
2\00

i
Geral, 
Med..

Crí 311,70

788100

889.10

914,20

206.CO
43,70 249,70

Cr.$ 11

Exerc. 1944
SALDOS: 

Exerc. 19*;>

O Balancete da Receita e Despeja do dia 20 de janeiro de 1045
DEPARTAMENTO DE CONTABILIDADE

S* ...................... ° A ' * A
rX&gr,NAR1A: „ 

o , •> — Impostos: 
o'., '■,1leS. de Veículos...

' Diversões Púbicas .

1.3 tp Taxis: 
1 '4 Emolumentos em 

«wstrul!' '’'s“ ’
“'VERSAS: ' E’8“"”
rA-TT 'áenda dos Cemitérios

ia Extradrd'naria:
6 « Di'vi(]a Ativa .......
fi " - Multas em Geral ....

 gu —■ Eventuas......................
' enda de Placas .. • •

tSu°.RE3 DIVERSOS: 
U10,a <le Previdência 

Relação de telegramas 
retidos na Agência Pos­
tal Telegráfica de Pon­

ta Grossa
Dr. Altamirp Batista Lopes 

(2 telegs.)
Artur Almeida
Alexandre Crauchek
Alfredo Gomeis
Adamastor Anaujo
Antonjp Bueno
Afonso Francisco
Alipio David Ribas 
Benjamim Branco 
Gari 4; Gusi
Dorvalino Santos
Etehina Amaral

Edgar.l França 
Elvira de PAula 
Frederjco Beichinann, 
Francisco Cavali 
Fra-cisiCJ, Machado- 
Horacio Maciel 
Jose Qristíno
José Rosa J
Jfoão Delamonica
João Pinhejro
Lourival <-0 mbra
Laurindo Cordeiro
LiciniP Ribe ro dos Santos
Laurindo .Souza
Mozart Costa
Maria Kugut
Miguel A Braz Naihin
M.steilau Hodum
M>»oel de' Carvalho 
Ode te Silveira ' 
Pedro Paulinp

Escola Técnica de Comércio
.7. Pontagrossense ’

AVISO N.° 1 ’
De ordem do Sr. Diretor, comunico aos interessa- 

dos que. até 10 de fevereiro próximo, estará aberta a 
inscrição para “EXAMES DE ADMISSÃO” ao Curso Bási­
co de Comércio.

Maiores esclarecimentos serão prestados todos os 
duas uteis, das 13 ás 21 horas na Secretaria do Estabeleci­
mento.

Secretaria da Escola Técnica de Comércio, 16 de 
janeiro de 1945.

HEITOR DITZEL. Secíetário.

n? K* CXCELFNCIA NO T»ATAM£NTO
DA.ASTENIA OU FRH-ZA DO HOMEM OU DA MULHER.

Estado

colupPn € RLMHA-0 A CAIXA POSULJ229 
. 7? JAULU e recebera .na volta do correio, um folheto que o 

cientificara detalhadamente sobre a eficiência do VIRILASE’ 
Nome ..... 
Rua  
Localidade 

  
TENHA JUIZO

TEM SÍFILIS OU REU­
MATISMO DA MESMA 
ORIGEM ? USE 0 
POPULAR PREPARADO

11.788,00

ELIXIR 914.
i (Medicação auxiliar no tratamento da sífilis) rf

A SÍFILIS ATACA TODO O ORGANISMO!
O FÍGADO, o baço, o coração, o estômago, os pul. 
MÕES, A PELE. PRODUZ DORES DE CABEÇA, DORES 
NOS OSSOS, REUMATISMO, CEGUEIRA. QUEDA DO CA. 
BELO, ANEMIA e ABORTOS . ' Con.
suite o médico e tome o popular depurativo ELIXIR 914, 
Aprovado pelo D. N S. P., como auxiliar no tratamento dá 

Sífilis e Reumatismo da mesma origem.
INOFENSIVO AO ORGANISMO, AGRADÁVEL COMO LICOR

:-MÃ *3Renascença

DOMINGO — HOJE

Lm Duas Sessões, á s 7 e *M 5 hs. da no. te

AVISO IMPORTANTE

. 0 CINE LIDER DA CIDADE
raipreza: A. Holzmann & Cia Lda. • Fône 3

Programa da,s duas sessões:
.^‘NAI. BHASII.EIRO  NO TICIAS OO DIA, «*1« 

P'riA UMa mulher sempre ha dkcülpa...

ÍÇA° ME CONDENEM PELO Q t’R ACONTECEU!

A Estranha urrai luvis
A < slf< Ia inaxiuiH nuniii aparii ã<>

v,4« a craude metragem do filme “Eafranl a Pas»a<elra > 

prfioelra «es«an terA inlelo A» 7 hora» em ponto.

Passageira
(LIVRE)

* tmaM sonhamt outt*'* Juram'

uesejaiu, precisam, dév <-m
HA & e*

Mas, quanta» poderio ln dlxer

lue "sabem'' amar? -mm

CLAUDE RAINS^mi^

■

Hra . „ . : ~ “ ‘'T*'’"’ ’ ©Ia Função de Hoje ficam*‘p suspensos todos os Ingffessos
‘^anentes”. — Este programa será exibido sob flscalí-

da WARNER. tfei

nESTRflnHH pnssRGEinn 
"HOUl/ VOXAGER"

HOJE EM MATINÉE
DAS MOÇAS:

I

Jorna! Brasileiro
11

Fox Jornal
ui 

Artilheiros do Ar
IV

Insuspeitos
(traller

V

Paris nas Trevas
(traller)

VI

SEDA, SANGUE E 
SOL 

(10 ANÒS)

Emocionante drama da FOX. 

com JORGE NEGRETTE a 

GLORIA MARIN,

Empolgante» tourada» espe­
taculares,

VII
SALVE-SE QUEM 

PUDER
(LIVRE) ’ 

Comédia de grande metragem, 

com O GORDO e o MAGRO 

3.a Feira
em SessRo' da» Moças t

C1UME NÃO É PECADO 
com ROSALIND RUSSELL 

e don ameche

O quarto 313

com Kent Tajlor •

Flcrenc? Rlce. ~ ~

SINTONIZANDO
0 RADIO

PROGRAMA DR HOJR DA 
PR.JC-2:

9,0'0 Inicio
9,05 . Tn^tantaneos mundiais
9,10 Marchas militare-s
9,30 Manhãis de melodias 

10,0-0 4 azes e 1 coringa
10.15 Melodias
10.30 Proeiranfa Can.tores (Os­

car Natzike — baixo)
10,45 Novidades musicais

I Gravações em Ia audição
11.30 Gravações dii.versas
12.0Q Jornal falado
12,20 movimento social
12.30 Cortina Sonora da Im­

pressora Moderna
12,10 Gravações em ln audição, 

' 13,00 Hora m u s i c al da
■ERAHMA (

13.30 Gentilezas
1R.O0 INTERVALO
17,00 Orquestras campestres
17.15 Alvarenga e Rancninho

’ Larga-me.» ;
Deixa-me grilar!

•vt $. JOÃO
E’ o melhor para k 

tosse e> doenças dí> peita 
Combate as conslípaçóeK 
resfriados, coqueluche 
bronchite e asthma. i

O Xarope Sâo João 
protege e fortifica a gar­
ganta, qs bronchios e o» 
pulmões. Milhares dl
curas assombrosas I

17. !■(>

17,45

1S.00 
18.05 
18.15 
18,30 
18,4-5
lfi.15 
i

19,40 
20,0.0

20,15
20,30

20,45 
21,00 
21,-30
21,45

22,00

Orquestras em Parada 
(Pops de Boston) 
Solo de org-ão por JessS 
Crawford 
AVE MARIA 
Momento de vida nova 
Cheio Flores 
Orquestra Poli dor 
Melodias famosas I 
Jornal falado
Comentário de PRJ-2 
(oferta de Wagner &. 
Cia).
Programa Sertanejo
Francisco Canaro e sna 
típica
Fox-canções brasileiros 
Orquestra Columbia de 
Concerto
Jó.rgie Veiga
Tre<‘hos líricos
21,30 Cuates Castiila 
Orquestra de Vitor Sil- 
vester
EN( ERRAM ENTO

 

Sofre de Prisão 
de Ventre?

Regularise seus intes­
tinos sem torturados
E‘ um anu g^aviuatmo usa» 

purgantes violentos e ítritar.- 
tes para combater a prisão d« 
ventre. Eles dão apenas um 
alivio passageiro, mas tôm • 
inconveniente de ressoenr ain­
da mais os intestinos Ho}« 
em dia, os médicoj procurara 
receitar taxativos suaves q ra 
produzem uma evaouaqão nor 
mal e diária, sem rolaainr a* 
intestinos o sem forear o ttg»- 
do AS PH.ULAS ALOIOAS 
eontêm os principias etivoe do 
plantes que cerrigem as fuu- 
"cei intestinais reKulariMndv. 
as

l.a — Não causam ufituoos
nem cólicas

2a — Não irritara aem ¥1» 
ciam os intestinos.

3.a — Eliminam as toxina».
4 a ~ EsUmilam ouavtttHi» 

te a ação do fígado
5.a — São inofensiva» pedo* 

do ser usadas por jNMoa» do 
todos as idade*

Feeam PÍLULAS AIAICAb 
nas Farmâclu e Drofaria*. 
Mais rio det rnllhÕM de VI, 
droe são conamntdóo anual tuba 
te em mato d* 24 paí«M d« 
Mundo. Ap Cetu. An. ti 1H,

CÃFE ALVORADAJ
Distribuidores:

ALMEIDA & MADAL0220
Fone: 3=9=8 — Av Vicente Machado, 140, 

(sobrado). — Caixa postal, 45.

Carnaval
Divirta-se no Carnaval com Lança perfume, Confetis o

Sepertinas da Casa

LUSITANA
Lança perfume de vidri p ntelal — Sedas Lmne e Lacke 

para fantasias.
Só na A LIZIIANA, 

ali na Av. Vicente Machado, 250 

TIRO DE GUERRA N° 21
Matncula dos novos atiradores para o 

ano dj 1945
Acha-se aberta a matricula a partir desta data, par, os 

novos Uradoies. Os interessados deverão se dirigir á caser­
na do T O., todos os dias ute is_ Cxcepto os sabadoo e domiu- 
gos, no Iwrano compreend do entre 13 á lí hc ias (pariodo 
da tarde).

! * A DIRETORIA
 

Fábrica de Cal São Sebastião
—------ ITAIACÓCA —------

Deposito em Ponta Grossa á rua Di Colares 831
------FONE: 562

de DURVAL MENEZES
Produto de 1.* qualidade

Aceita se encomenda para pronta entrega e qual­
quer quantidade.

Tosse, Asma, Bronquite, Rouquidão, BesfrUdos e tod-ls -- 
moléstias do aparelho respiratório encontram alívio Ime­

diato eom o uso do Incomparável

Peitoral de Angico Pelotense
0 Peitoral mais conhecido no Brasil! 

Escola Técnica de Comércio
Pontagrossense

AVISON.°2 ~
.PeP0I'f’ei? *1° sr- Direiòr, comunico aos interessados 

as ina^r-C'tC feverWro P^ximo'Vindouro, estarão aberLs 
icrJ?oes para os exame.- de 2a. época nos Cursos Bá- 

ContadeoiL°mérClí>’ T6cnk'° (mntalnlidmla e Técnkm de 

ria da EsS. eSclarí:cimenl,s 3ei'i'° P^slados na Secreta- 

iSeçretaria dp Escola Técnica de ^omércio Pnniji- 
grossense, 16 de janeiro de 1845. • te

maroí:



. . t (SocHMiade /ifioniina)
A mais importante companhia de Capitalização <iu

'•o .1 es- 
eapltnl

■ <io Sul-------- —
■ »E DFZEMinto |>K

Seguintes combinações:
MGM QY8 $$X 

.... 
° 3 3? e têm direito.FSCRITORIO DO^Irana™0 DF ’ianeir<> lillORTO DO I ARANA . K„a Bflrfto d(, c Azul m

Inspetores e AgenUs eiu todo 0 B „

A. AWORTTZ^ÇAOX, . * •/•• • ’« I»(t 1» IZ1-. i D-i i
No sorteio de amortização reanza<i0 ,,o d a 30 (quinta-feira), 

foram amortizadas as ,
QVO YDT BHO

Todos os portadores dos títut

0

-r!ririri „

A
... ... ; 1111 í I U Ü j í

cessação da luta na Grécia i
AIENAS, 20 (U.p.) — a retirada das trocas “feias” ámne  ...

' UP) — Num editorial M*’

_ • I • 1^ 1 ULTIMA HORA ESPORTIVA0 que vai pelo rais® “***su|ESPORTIVA

ATRAVÉS DA AGENCIA NACI ONAL

do desporto brasi

selecionados

> casíf "j 
corrente I 
s horas

1.0 je no
!ecenJo-se de carvão ,1 > ó. í. Aac« iilésia C carvao d,i Altu çi.s. Expedic.onar

«B que Opéram r10b

♦

R o +++♦

Pihlas do Ábtó Moss
a

ONTEM. EM CURITIBA I pela Saúde Pública, as

í

J)1 oxnn i.

Ri ral

n~o

qu

Cavai
leáo

PRATT.

de-

Fone 45f
’ nuncj existiu ibuhi16 El

piognsso a 
Btasile ra

da I 
do''

PHILIPS 
USADOS

F R I E I R A S, 
ESPINHAS, ETC

<lc
bocn

1HIK 

-saud ção 
Lira ri­

fe a. ile.i o 
'i.cjiaja-

radlo-c mu- 
o llrr tor.o

tafeoraçã j 
naval. yec.u 
ato.

rigorosa,
A DIRETORIA

Desperta 
entre o pu- 
xecantos do

ue
P-i

JOAO VARGAS DE OLIVEIRA

Av. Vicente Machado, 390>

■ na 
ao (

fecunda gestão do Inter­
ventor do rara..á -----

A imprensa lo?a| 
’.t* expressivos

— KUA Dk. eoi.AHHH
caixa postal, 147 Ponta ürossa, Domingo,, 21 de Jan. de 1945 

(AN) — O tem ás 
loi revelada oficiai 
onst tuição (.o sek-

Clube de Caça e Pesca do
— Paraná" í

i‘>»i|>v«cs <|a 
-------------canto du 

■>. tumores profundos 
•a« p In impureza tio

elementos
sua

nessas orações aqué- 
destaeados hom.ns de 

salientaram a igni-
 - a sua 

mporta"ci;i na orientação 
educativa d > 1 omem do em­
po. acentnanfio o esforço com 
qv-e o.s dois orgãds procuram 
de-en\o]v i- os seus plari’4 
ue divulgaçã > e conbcei >->en- 
lo sebr" os a su tos de r o- 
noniia Rural.

americano 
de futebolHomenagem ás Enfer­

meiras Baianas Vohmta-

—-O diário “Uhimas 
injformoú quçí nos 
estreiltamente vin- 

nas altas esferas 
acredita-se que na

PERDEU SE
l'ni relógio manca O,nega, de 

prata, com corrente, pre.«sum°r 
se ter perdido em um doa ôni- 
Ims que faz o trajeto da Nova

a Ca telo

PARA FERIDAS, I, 
E C Z E M A S, b 
INFLAMAÇÕES, I

i Encont-a-se em Cur ti|>., õ 
Gal. Ntwfon Cavalcanti, ins­
petor <lo 1" Grupo de Região.

O Gal. Ntewton Cavrfcálili 
<fue já exercera as altas fun­
ções <le comandante da úa. 
Região M 'litar,- durante a 
sua permanência em nossa 
capital, riYiüzará d versas vi­
sitas á guarnições locais. Em

omb an u 
bra- 

! v leiros p.w.entemente no 
(.hile. declarou que espera a 
vitór a d > quadro b asile r,., 
embora c .nfi.e na f bi a <|e 
seu, coinandEdos.

(AN) — Apitará o 
pré ;0 i e aman ã en.re bra- 
áleiros e co ombiam sl, o juiz 
t.rugua o Nobél Valentini, < s- 
collrdo pala direção do Ccr- 
tam e p nt ,me te aceita pe i

p onunciados p. los Drs. Ma­
nuel (-arne.ro de Albuquerque 
rilho, secretario da Agricul­
tura <|o Estado e II rm:s Ma- 
chad > Card vo, c' efe do Ser 
ciço Fed ral de Fomento 
Agr cola, por ocas ão do a'.o 

uen,to pa. a todos os jogauo- 
M.', frizando: "Vossa pre- 
.ença i-éste pais tradicional- 
nente amigo <io nos.,o, u^ves- 
Hda de aho espirito de cor- 
ii.aiidade brasile.rr/, d>rre,>- 
londc de mo,(o espjc.al, nq 
:e momento, em que todo n< s 
so esforço está einpenhat./> 
para' a vitoria da guerra qu. j 
nos foi impósta, a anriSade 
gue aqui encontraste e que 
elizmen‘e é o fu dame-it., 

das relaçõjf brasi. e. ras cL.- 
I mas. Como velho de partis 
ia desejo-lhes toda a fe.iic da 
ie e mais ng>adav<l perma­
nência nèsta en antujoia 
Pátria cldleiij e que sabe ão 
manter b m alto as ho r.'.-:..s -

genciaiifdo 
tenha o dqstaque que merece.

General Newfon
canti --------

SE DEMITIU J 
GENERAL "PELUFFO? i

I ,.:Y- ^ORK, 21 (Domingo)- 
" ... ...... .

ulado “A sdnição argenJw.." 
o jorud ,\tov 1 Dic
<l z ° seguinte.: A renimJa 
‘-brigada do geneial i «.uli" 
rtome qtic esteve relaciona<l|, 
com varias g.stões MerD»' 
donais jrna s iieeenjtes de, s<u 
pais, põe de relevo a imjsts' 
buiuaue m„ertnie mn g?" 
verno tal como o que ex ste 
em Buenos Aires.

Peiuho expLcott que sus 
nemissã> foi modvada por d* 
^ng.ncias venf cadas uim 
sen; colegas miliai.es sobre 
luestões internas. $erá èsse 
u . veraueiro mov.yj uU ,n< 
t.icjo de uma nova inutlant'1 
na posição internacional Ar­
gentina?
, Esta é uma pergunta que, 
indubitavelnunte, se forinu!» 
jn varias embaixadjap e chan 
celar as america.»ao e que s«* 
'a trttada na reunião tios Mi 
nistros das Relações Ex r 
nores amer c.nn ( , qu» sierá 
efetuada no Méx.co, no pro* 
rimo mês de fe.ie «ipo.

?<iFRA5K D0miNGCS fã- 
nH uAXTAS FOrtVAS EXPE- 
DKIONAkIAS BkA&ILeuvaS

SANTIAGO D() CHILE. 21 
(Dommgp) — ,(UP) — Do- 
m ngos da Guia, o famos-r 
zague ro <;o s.l^cio-nada bra­
sileiro atualmente nesta «r 
P.tal, antes de sei. iniciado o 
logo entre p Brasil e C Imi­
ma. pelo cape„n to .Su:i-An.® 
‘cano Extra de F t.b ., la- 

lará, p Io rad'.>. d.rvt m.n.e 
'1o IJ .adio Naclona.’, ás- F r 

r.as Brajiki- 
.. que Operam r(í Jtaüa.

Estações de 
nieáção para 
■Io Kio ‘Branco ——-

DIO — O Terr.|oiio do 
hanço vai possuir miportan 
te radio-çoniunic içã >. pois 

3 goviTiio (íêste, vem de obter 
autorização do Min j térá» da 
Viaçãó ]>ara ,n talar oi,o es­
tações de radio-comxinicação 
nas cidades de Boa-Vista/. :.ai 
ta Maria, São José do An ,:?á- 
Caracarahi, Manu Apanecica 
Conceição, Surumu e outras.

Das estações a ,’serem esta­
belecidas; ires serão p r a- 
ieis c destinam-se a serv ços 
adminptiati od> inclusive s.r 
riços policiais.

•Ml llll l||i ■ ui H ,, ,,,,, . ... f .... .

DR. LAURO JUSTUS
0,„,.,6e, _ g n|^ _

* 11111 C íl trpml —-.
CONSULTORIO:  Aven da Vicen e Machado, 101

ARE;JnENhCIA:S- líSoTaquea. íf50 ' ’ 
Atende chamados á noite e para o'intjo °‘ 

— PONTA GROSSA —
..............

eczemas, pústulas,
PERÉBAS

dnrtroz, enipíngens, 1'Utuln,   -
»..p..rnv0o. „lwr„çõeM „„

e‘e ”rt,, - ■« <•»

i pessôa que o encontrou e er.tregm- a0 sl. E,.lPfano S(,ha. 
ctal u a.v. Ernesto Vilela, será

•agem da data do 4" aniver­
sário do Ministério da Aéro.- 
nautica.. Em seguida, o Pre­
sidente empreendeu demora­
da visita a todas as instala­
ções da base.
 Terminaqdo a visita o Pre 

ãdente foi homenageado com 
um almoçÂ. quç.jhe fOi ofe­
recido pelo Ministro da Aéro- 
aauiicn.
-I>e.a,io< da ilha das C..- 
-i..o prestam 
i pauueira — _ __
' 1UU — ILa.izou-se 
Corpo ue ruóieiLs 
- -x.píe.ss.vg c. nmonia 
a>mnta a isa .qe.ra, 
perai ios (lo aui.nal 

mina, da liha das
preparados e irçsti uidos na- 
fUvia conp-raçãj de no»sa 
inármfja <ie gue-ra.

Traia-se de unia cerimônia 
.extraordinária e talv<.z m<d 

■a aos civis <ta I.ba ua U.- 
braa, que ptla impjita te co 

adm rjstraçuo 
de pres.as wd

•naugural do "Programa Ag i 
cola” efetivada 5a-feir 
ma. E 
le.s
governo  
ficação <1j programa e

SALVADUR - Sob a pie- 
Muencig. do almirante Lemos 
bastos, comandante noval de 
n-s.ê, Cim a presença. de re- 
piiSc-n,antes das abas au.o- 
ridades civis e militares, co- 
uio grande r,"úmero, de ass) ' 
leiicia, realizou-se ontem no 
Insututo Gecgráf.co e H.sto- 
r-co uma homenagem ás en­
fermeiras baianps võluntári.is 
pia-movidu pe.a c ni*s ão <en 
irai dq ajuda ás ft>rças exp.- 
un-ionarias brasdeiras.

Abrindo a sejSsão. ipro’ un- 
ciou algumas palavras o pio- 
fe ; or Cezar de Araujoi. pre­
sidente da c missão, o qual 
fez entrar ijo recinto as jo­
vens l.omors,-g<ad:.is, ritóbjií- * 
das pelo publica c.ini v b. ;.n 
le salva dé palmas.
Em s.g il-da foi entoado p lo 

< <‘> r, c; fo : íTéò da i haj >d. i - 
runfes a “Canção do E.xpedi- 
cunári'”. Faliar..m, então, 
<. m seguida vários oradores 
í<ndo o a:mi ante LeinÇs Bas 
to.q, ao encerrar a sessão, pro 
nuuclado eloqueniè disc.tr-,0.

Nevo parque de Sêriçicul-
ur,a pa.a São Páüto _

s. PAI LO — Realiza-te 
lufl1) na Sorocabana, com a 
presonça do prof. Meb Mo­
ra; , S.cretano <ta Agricuhii- 
ra, a cerimônia dó hinçamen j 
Io da pedra fundamental dia 
Parque de S?i ic Cúltura dés-i 
ta mpitall. d corrente d'a cam 
panha sericola. encetada p. |o 
governo do Sr. Fernando 
Gasta, ora em desenvolvi­
mento em todo o Estado, sob 
a orientação daquela Secre­
taria. G mpreenderá o f tu 
ro parque d stgu r.tes
ecções:

Laboratórios de pesquizas,- 
análises e class ficações, hem I 
romo de campos d-estinád V 
ás experiencias para a fcr.nú 1 
?ã > <|e Se •icicultores práticos. ' 

Além <léssa cerimônia será 
n'cia<(o o plantio de dez mil 

mudas de a'nore’nas rig ro- 
amoiv’e çelecionadias e for- 

nrcidas pe’n f^rvico de seri- 
r citltura de São Paulo, 
Em franco 
Aeronáutica

Por ocasião da apre 
< ntaçao, ôntem <|os of c a s 
t1 F.A.B. recém-providos o 
"■'it Ira Salgado ‘Filho ao 
■es d.rign- a palavra revelou I „„ CAl 

tue a Aerimjaulica Brasile ra ridas sobre 
a s e acha dotada de comple- 
1 matcria.1 para as suas ue- 
essidades e para seU desen-, 

volvimento, mas qUe ainda 
-•ta com deficiência pcrsoal.

'. m of.cial nao se t.,z a-» isita a ba^e aérea do Ga- 
iressas, acrescimtou 0 titular I 
a pasta, mesmo porque a s,.a i RI() — O 
ormaçãJ requer três anos de ' Renuhlire» 
s.udu; na Escala de Aé;o-' 
mítica.
En.retanto, ç«m a criação 

I ■ centros de preparação de 
lioiais da reserva e convoca­
do de p lotos civis, a <ar<n- 

, de pessoal vem sendo alen 
■ A ) om devjuos cuidiwlos, 

■ I antando o sr. i-algado J-í- 
•o que d n ro de pouco ,mè-I 

es essa lacuna está sanacJj,  
h dendd, então nossa força 1

A itNAb, 20 (U.p.) — a retirada das tropas “Èlas” das áreas a .
ta esta se efetuando normalmente. Já começou a evacuação da ilha d? C#ra a t,és“a ,ei'

:: gregas de Salnica, Ve-les e Patras manteem-se calmos. de E ba‘ Os Srandes portos das províncias
:i '‘Sado^ÈâM-^e^mi^rdí^^^^^ ha,erá a 'lrimeira ««ferãnoi. entre o de-

| encontraXncomroT;e^°es“^d?áXr^“ ás “E4.M” "■« "e^dos para se
í des, conseguida num acordo entre os robeldes è o^^SZ^s teg^ta^8^0 • h0S‘Í,Wa- 
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Biario dos Campos
D JOKftAL DUb CAMPüb ÜEKA1S DO PAKArtA "

Ensinamentos de Econo­
mia

rad ções
eiro”.

RIO, 20
9»horas,

mente a  
cionada brasde.ro’ páia\ es- 
treia nc.-, g.amauos cnilenos.

Dcialms pitorescos prece­
deram ao anuuc ô <jj|§ nomes. 
Ftavio Costa edregou a Ilisia 
t Vimi 
Branco 
geri, am

lérqa contar com 
auman.s indispensáveis á 
larefa e progresso.

Mensngrm do Gal. Clark 
ao i.Mtn.stro da Guerra

RIO — O Minij tro <la Guer 
is acaba de receber um rád.o 
fue contém a transcriçãi* <.e 
üma carta enderfeçada pelo 
general Clark ao general 
Mascanren.ias de Motas, u>- 
ticitando-the que tr.irsn ilis- 
se ao general .o seguiu.e:

“Por obséquio info-nic ao 
ycneral Du ra, que nniító 
aprec e e. consider ação <;;^ 
saudações e que mudo mv 
já.njio a ele na síncéra csp.ran 
?a do que o Ar.o-Novo s.rá a 
(lernota completa e fmal da 
Alenuwiba e a libertação t.a 

( Europa. Peço lambem, que 
I lhe expresse o meu o gulho 
ern ter a FAB sido parte 'f> 

M5” Grupo de Exércibs A.r.e-‘ 
•i,canos. Estou contado c-m 
Ha para graridq: empree-di- 
liento.ç em fu.uras oje. a-
;ões”.

Presidente 
Republica, acompanhado

| n nisiro Salgado F lup, o .. 
Iul.tr da Pas.a da Aéronaiih- 
ra, gen.ral Firmo Freire, o. 
■hefe <b Gabinete Militar e 
<° capitão-av.ador Carie» 
Alberto Lopes, aju.Mnfe de 
i i dens, vis.toq hoje, pcCia ma- 
ihã a base Aérea do Galeão, 
oresidindo a cerimônia da 
entrega á F.A.B. de mais 20 
üviões d«s 60 ali construídos.

O ato conc.diu com a pas-

U <.e..g-çua >>. u ue.r.. j,. . 
. ,i-ntemente no e.

■‘•ao úerorr. u ;.gt-..(iíl,L. 
-letiva, te-dJ o e„iD«.x.,uoi 
■umitiaao de genuiez.t» os v.- 
danteA mojt. a..a tv- 
i.ts depentiei.ic as u-t tiiiDu,- 
.aua o 'posa uo un b c g a‘ 
•*h' cvm os j-g dote , p.uv- 
trus e jurn.<..M,a.,.

hesp.>. d. nao a 
feita pelo s, , Jo.to 
Ho o èinba xatior

. BOMBARDEIOS, | J
><>>‘l>>t. s .Helü,, atendendo a toda a trente 

«. a t.r...w„ inteira .. quer n.*Mo ‘alt, “
do IiuMuto liKuia proeminente 

defende tjonj nrdor «a i.eadelos <Iq pInll„

ltrerator

 

RIO, 2(1 (AN) — 
çrande interesse 
büco deC-dos os  
pais a peleja de amam.ã do­
mingo, e^tre os 
tio Brasii e da Colcmbi.t, uis- 
putando o campeonato bul- 
Americnno Extra organjsado 
pelo Chile.
Trata-se de pa?t'<|a de grande 
mp;,r.;u,c a. ass.r.a! n..o a 
istré,a aó quadro bri.s.ieír- 
xo certame c .nt ntntai.

lílo, 20 (AN) — o eimzu 
iatio, avuza L-ao t-c.Dc.o

A®4 v®rt,sens, rosto quente,’ 
' fn ta de ar- vômitos, tontélias^
1 e dx°le! dc cabeCa' « maior'

P-rte das Vezes’ sSo devidas aoí 
,nao funcionamento do apare-' 
*h° diSestivo e consequente 
Prisao de Ventre. As Pílulas 

tJWí ü° Abbade Moss são indicadas'
V- 'í 20 trat"ment0 da Prisão de

Ventre e suas manifestações e' 
Pela SaúdePii aTs d^X^Mo^Xut8 

0 S.°seu batament0 *>”::

   I I l l « I h | I 1 | | | H  .

u
i i ; CURITIBA, 20 (Pelo teé- vendedere; e fnn„\__ . Iionej — Nj prox mo dia óO 

do fàonnente, «era assinalado 
o 13“ aniv,rsario do ,.ove.no 
do Sr. Manuel Ribas no 1 a- 
raná, Como noç anos antci- 
riorenj a efomeride será 
presslvamenite celebrada 
apenas, no noss<> Estado 
mo também na Capital 
Rtptibl cd. on.fe c.itá se dilj- 

para que a dita

““xilrnr no irntninento <i« Slíllls 4 P traHvo ««jnselha.l., „,rH lazer tlesapare.-er eíte.
vete„, e repulsa < 7^’.^

je mesmo antes que qeu mal se airrave.

nossos altos me os sociais es­
ta r.cebendo inúmeras mani- 
festaçõ ■; de apreço. G -lus­
tre militar p<rmaneee.rá en-

AGENCIA BRASIL
ItiDIOS R.C.A. VICTOR E

DIVERSOS AUTO.MOVELS
MAQUINAS DE ESCREVER “REMINGTON”

PNEUS E CAMARAS “FIRESTONE”
AfÈÔ™íl°S UINCHARGER (movido a vento) 

FOGÕES E CHUVEIROS ELETRICOS
COFRES NASCIMENTO

ARQUIVOS

xi.iro que lesse c liom.s.
Faz.nqo “blague” o dipl i- 

mafa patrício dqclarou-: “Não 
me La,,am es.>- . e»pOu.«q.o.,4- 
(a^e”. Casté.o Bra co estre­
lou f naimeute a Joao Lyra 
rilln que indagou ue P.avo 
Costa se havia aijguma m p a 
lancia psiicolgófea- para cS 
jogadores a leuura. lei.oo o 
iccu.co i-vSpo <t do com uma 
nega.iva, ioi mtao pioc.di.a 
pe.o embaix-dor SMiza Ltão 
i chamada dos ptaytrst. cum- 
primcn.a-.dj um por um e fa 
zen.io xótos pessoa j por u.. a 
estréia fe.iz.

E’ o seguinte o seLcionado 
brasile ro para amanhã:

Ob.idan; LKmi. gos e No- 
rival; B guá Ruy e Jai;u<,. 
Tezour nha, Ziz n„o, H leno, 
Ac em r e Jo ginho.

RIO. 20 (Aix) 
pilão da equpe 
taland; aos jornal,stu 

entemente

■ v • ULTIMA HORA
■ cr apa»E™ELA VaI 1>e" RdRQUE CLARAR GUERRA A’ ALE-'

■ — MANHA E JAPÃO —
J (jqA^A<''A^’ (Dhmingo) _

. Noticias 
; círculos 
, cuia dos

oficiav, 
prox ma reun.ão do gabinete, 
quinta-feira, será discutida a 
questão sobre a dqcláração

I de guerra da Venezuela á 
| Alemanha e Japão.

Provavelmente o gabntte 
discutiu essa pojsjbilidade. em 
vista do fu filamento, pelas 
autoridades alemãs, na Itai.ia 
do monsenhor Montes de Oca 
bispo de Vaiencia.

• J'b-veni.»ox os senhores asso-iadoB que de.de 
d" Setembro está proibida toõ:

P.em assim está proibido o
ns, época do defeso que leve ini

Os infratores
fiscalisac-o. da

6'ngres o Bra jlei.o de 
Esc».t-ris ---------

S. PAULO — Conforme lo 
notiç.ado será rpalizada te 
íunda feira próxima, nes.a 
.-apitai, o Coiigresso BraJie.- 
•j de 1-i’criiores.. h.st» se-uo 
esperada noje aqui a <iuga­
ia ua delegação de inteie.- 
uais ipinciros.

. inal.dade do D< par amt n 
I to uas Cam..ias de co- 
'nercio-------

S. PAULO — Falando
im mat-lu.p o Sr. Muc.ia.o 

prcsiuenie da Assoc a- 
,’ão Comercial, expoz os (b- 
letivo.s ua aludida sLc»u- 
?.<°, do Depaiaamen.o (te Co- 
ncrc.o.

"Não | erá picc so esclare- 
-er ~ diz o tnfrevistado — 
3S benefícios que trará o tun 
eionamento de um Dep rta- 
nenfo das Cam as (L- Co­
mei cio .

Aiem de permitirem 0 es- 
Hido perfeitjo dos probl mas 
io comercio nos cuii.pus de 
inportação e exipjrtaça>, além 
tle proporcionar um mtti, . 
intercâmbio do Brasil oom cs 
países, cujos , ’ ■
roíupi adores estão aqui rc— 
pre.senfadoü' ,0 Departamento 
is <’amaras trará facilidades 
tue decorrerão na jM-rmuta 
Ie óbulos e informej’ para os I 
comerc antes e industriais 
jue, no txuan.,eiro, tem du- 

 —■ o modo de i os 
prepararmos para «(.ifrentur 
os problemas do comércio in 
tcrnacional no post-guerra”.

3 Presidente \ argas v>

t IoA'í dra’Sticas ado­
tadas ,NA ALTA '4ILESIA 
íttd\ (Domingo) —
(LI ) — A emissora européa I 
elandestma “Atlantic” dhfe ' 
Jue, em vista da iminiente' 
ameaça contra a Alta Silésia 
2, £°nscilho do Governo de 
iietesa Nacional, na eusmea 
<fe (seu pre< dente |mar4châl 

ermsnn Goering, reuniu-se 
s°b a presideccia do sr. H.- 
rmch Himmler e rejoli.-cu 
adotar as seguintes medidas 
extraordiriiar-as; Primeiro — 
‘,eia- ,’.e(Juz+Vla a produção 
-alema-(ie aço'; Segundo — Re 
duzir-sê-á o abastecimento 
de elep-xcidade. (Às -----
particulares térão '< 
sIetiica sónienfe duas 
por dia); T.rceiro  Serão 
lechadas vaii.is e inipori tni- 
es fabricas de gucrra ; iiua- 
Jas na Áustria e Tcnécpst.- 
roqu a. q .e c.st verem abas-

cnni arma

   

SUL AMERICA CAPITALIZAÇÃO
———---------------------- . #

arne.ro
miliai.es
de.de

